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os MEIOS PESSEDISTAS NACIONAIS AGUARDAM O REGRESSO DO SR. NERÊU RAMOS� AO RIO, .

"
.RTAN.

TES REUNIõES. EM UMA DESTAS, NO DIA II, SERÁ TRATADA DA PACIFICA çÃO POLíTICA EM O,' .c.ftsos:,. ""'lADOS
E DA CONDUTA DO PSD EM FACE DO ACôRDO INTERPARTIDÁRIO. ,,;J!,b�f "';'/,;7,

Campnhi untrf:�, zúti,��;,!
Rio, 3 (A. N.) - A Associ'ção dos alunos ar�f.1�if:;iO�; i'(

campanha popular de protesto contra o aumento d : s eSC�1�!;
nos colegios particulares, tendo realizado um comícío �eolal'r6 va-
rios cartazes,

'�'.

A Associação está coletando fundos para o prosseguimento de
sua campanha. A mesma entidade dirigiu um memorial ao ministro da
Educação, declarando que ·0 ensino não é um ramo de comercio. O
grande argumento dos donos de colegios; de que o aumento de taxas
era devido ao aumento de salarios dos professores caiu por terra com

a declaracão do sindicato dos professores, de que abriria mão dessa
vantagem no salár-io, uma vez que ela implique na ref.erida majora-
ção ele taxas.

.''OE ARR.UD.À R,.4IOS

-;;-�X�;V-I-F�rlan<l;�'- Q.�t.-Feira, 4 d. -Mlf!O d. 1948 I-N��";�O;
___

Rio, 3 (A. N.) - O presidente Dutra decretou declarando caduca
a concessão outorgada ao governo municipal dr Araxá, Minas, para

Is
. ati�idad�s

.

�o _ .inistro .

da �usti.çaliis"'Hd�n;�;�f;;a dD�b'jr;;ldi';tradIS
Eu, e\udancla o grande tino politico do rir. AdrDaldo Mesquista SegLl�J�' �ar��!t'd�'�aze�1�ve��b1r:a C����r�j�\�1��1ã6 1ee;!���d�O J;�.iZMda�RiO, 3 (A. N.) O ministro Monteiro, para o que chegou a ser de pacificadora do ministro Adro- gistrados, quanto á constitucionalidnde dos descontos feitos em seus
Adroaldo Mesquita da Costa, embo- enviado àquele Estaelo o procura- aldo Mesquta, que, interpretando vencimentos para o IPASE.
ra. ,:enh� fazendo á frenta de seu dor geral da República, sr. Luiz f'ielmente os propósitos do próprio ---------.---------------------
J.lll�'lslérlO, uma administr-ação ob- GallotLi, teve que enfrentar um presidente da República, rez seguir Papel fi'h,rloCii.,do,. d'l, p'ilhajetíva, preocul?a?do-se vivamente outro caso, que se apresentava co- para 'I'erezinha um emissário. de
'Ú?n: D novo Código Comercial Bra- mo de mais difici l solução. É que ma confiança, o dr. Junqueira Ai-
S11e11'0 e outras medidas, que, si le- a politica piauiense estava por tal res, E, com essa sua interf'erencia Washington, 3 (A. N.) - O Departamento eli-hgri:ü�':.:l',�� �Q� E�� .. -vadas � b(�m Lermo, coroarão �OlD forma fervendo, em consequência conoíhadora, e, mais, pelo --ef.eito cios Unidos anunciou que seus tecnicos tinham aperfeiçoado um processoum êxito invulgar sua passacern t do "impeachment" que os pesse- moral da atitude assumida, logra- economíco e pratico de se converter a palha em papel de otíma qua­pela pasta, tem, nestes últimns ' distas queriam aplicar contra c va s. excia., ã segunda e granar lidade.

,tempos, aí.é mesmo pela natureza governador Rocha Furtado. que I' vitória politica da sua carreira á Caso venha a ser adotado industrialmente tal metodo serão a-'daquele minisLério, desenvolvido todos temiam que o desfedho dos testa da pasta politica. proveítados nada menos de 95 milhões de toneladas de palha de ír i-intensa e produtiva atividade nc acontecimentos viessem 'Pôr, até O "impeachment", cuja concre- go, que se queimavam anualmente neste país. Tal quantidade de pa­selar estritamente político. .
fim ao acordo interpartidário, re· tízacão todos temiam, não se rea· lha renderia cerca de 20.000.000 de toneladas de celulose para papel.Assim que, logo depois de haver cenLemenLe firmado com solenida- lizou. Os pessedistas deixaram o Isso daria para se atenderem as necessidades anuais dos Estadosconseguido que voltassem ás boas de no palacio do Catete. 'quartel a que se haviam recolhido Unidos.

os magistrados alagoanos com c Foi ai que mais uma vez s·e re- por iialta de garantias e as conver-
.governador Silvestre Pericles 60•• velou o lino politico e a hahilida- sações entaboladas pelo dr. Jun-

11 .p. a,' c·,af,·,ca. ça- o. �:o PI-a, UI-queira Aires conduziram os acon-

tecimentos a um perfeito acordo.

R .�.. - Ainda domingo último, ali se rea-

KeâlilCaCaO iizaram as eleições municipais e Rio, 3 (A. N.) - Falando a re-, uma reforma no secretariado, viu-... Ludo correu em paz, ordem e tran-:Na manchete do nosso jornal, ontem, por evidente descuido da re- quilidade, Por isso é que, já hoje, portagem o sr. J�n�ueira Ai�es r�-I do o P. S. D. a fazer parte do go-
visão, saiu "milhões" em vez de "milhares". Essa a única- retifição a o emissário do minislro da Justiça gressou da sua mrssao de

em1s�ánol verno".fazer e que, aliás, já fôra feita p{:.10 leitor inteligente.· regressava satisfeito e podia dizer do General Dutra, no Piaui disse
ao seu ministro que o Piauí esta- que encontrou boa vontade de lado Teresina, 3 (A. N.) - O secreta-
va completamente pacificado. .. riado pediu demissão. Será forma-

FIS&1 pacificação foi de tal 01'-
a lado, tendo sido reS?I�Idos todos

do novo, constituido de elementos
dem, que, por estes dias, o

geler.,
os casos e que as eleições foram

de todos os partidos.nadar Rocha F�ll'ta.do, que. manda tranquilas. Disse que ninguém foi
a verdade se diga que agru tarn- culpado da tensão politica no Piauí.

Tezerina. 3 (A. N.) -- Até o mo-

hérn com muita correção em todo
O f

.

f n
menta nenhuma impugnação de vo-

(I caso, já convidou para fazer ,par· que se passOl� or um e .omeno tos nas eleições muniei.pais foi feita
te de seu secreLariado, como comum no amblente nordestino.

pelos vários partidos.oCllpanle d.a pasla da Fazenda Terminando, declarou: "Antes de

l'recis2.,m.enLe, o sá' m3'� fPrrenbo s:ür de Terezina ouvi dizer que os Terezina, 3 (A. N.) - O Profes-
adyers.êll'I';l, aq� ... Je qde .concou·eu! ,,' '1; , o' . t ' r. Rocha SOl' Cleméntino Furtes recus'Ou o
C-i..JG:1 l.!.Jc: �L ::l��'_���' a i"".}'::! gor\"erna-! ""IISt lares J.üe 05 _.tO sr� .

i·.. _

dor, o pessedi .,la CI)T'on.el PireE, Fllrtado leriam p"tlic!ú l'xonere;'ú",f �il\'g" ele dIretor da Jnsll'uçao Pu-

Gaioso. I e o governador estaria disp'Osto a blica que lhe foi ofereci<10.
Ag'ora, mais vez, o gabinete do·' _

ministro dD Justiça está lransfor·1
�e���d��lO�iX�üid�s���iJ�����O es�� [m D�tlIfi' um �rMii!!'s,gri� de· rr'tilflttnsn:anhã"ali e�,liyecam em conf,erên- Lmu g m \ijj9� u. tjMhl � I� U

'.
Wi't ,�

Cla co mo mIi1lstro �droaldo l\I�s- Bio 3 (A. N.) _ San o titulo: I informantés,
- saiu do Brasil em

qUIta .ela Cosi a, o vIce-governaclor , .' .', _ . _ ..

;'>;o'veli Junior e o Si'. Cirilo Junior, 'FOl fazer artIculaçao com 08 .to-111118sao. secreta do extmto PartIdo

o seu concorrenLe a vice-governa-I talitários vermeJlros, o vespertIno Comumsta.
·dor

. baneleiral;-te. . I "A Noite" publica hoje, na primei- Leva ele recomendaç,ões, especiaisComo s� ve, �. Simples pl'esença ra página, em destaque a seguinte do próprio sr. Luiz Carlos Prestes,
dCMes dOIS pohLlcos, Junlos, nOI .

I' 1 t'd d b d' t' dgabinele do Litular da pasta da i nota ilustrada com ache 1.e ao ex- no sen 1 o e rece er Ire nzes os

Jusliça, esLá a indicar que os pas·' deputado Jorge Amado:- "A propo- chefes russos, por intermédio d.os
sos .Pior � excia., d�?O� em praol �� {SitO da, viagem dn sr. Jorge Amadol age�l�es �m Praga, quanto. a linha
paclf,caçao dos, pes8edIstas dv PI

a Russia, nossa reportagem colheu. polItIca lllterna do ex-parhd'O tota-
Futllll'llga mare,ham bem.

. .. '

d
.

f I J't" T!'ri Ih
'

Se ludo terminar como esperam h'O,le, em fontes autollza as, 111 01'- I ano ,er, e o em nosso paIS,
os ôtimisLa,s - e êsLes já sao em macões importantes. principalmente na parte que se re­

maior número do que os. pessimis- Segundo essas mesmas informa- fere a greves, agitações e todas as
Las - e SI, ele f,aLu, o iI�ular .d.a ções Joro'e Amado chegou ontem a perturbações da ordem.
pasLa da Jusllça cons,egUlr paclf1· : ":. A • ,

cal' a familia pessedisLa bandei- Praga e ImedIatamente se pos em A alegada fmahdade cultural da

ranle macará sua Leroeil'v e grande ligação com os chefes comunistas viagem do ex-deputado. soviético
vitória politioa, Il1:aior talvez do que ali estão domi'nando o país, sob não passa de falso pretexto para
9ue_ as duas anle��s, dada. � pro-

a influência da Russia. O líder ver- uma articulacão com os comunistas
Jeçao ter no ambno da pohLICa fe.!deral. melho - acrescentaram os nossos de Praga e de M'Oscou.

Contra alianca . figo-sovietica
Heisingf'ors, 3 (U. P.) � O poderoso Par-tido Social-Democratie,,)

finlandês, que constitue ·0 terceir-o dos tres partidos que f'orrnam' o

bloco governamental acusou os comunistas de estarem procurando
";':JrovOell' inquj'etação" no paí,s. Um comunicado, divulg,ado BsLa
noitr, fil'mado pela dirc(:ão do partido, (·p.car,ece a necessidade de
"'ser0m ulilizqdo-s <JS n'elu,� MHlBtiLucionaís e democraUoos na (jU"'S­
tão (ln c()[,lllltc:fto de um pacto '11iHtal' cum li Hu ..,sia. Diz u comuui­
cado (jl.lC "os Inelos, cornUilü,ta:; IJ1'etenElem Ul·i1izar-B'� d;�"b1 _�itll!]qii')
'Para a consecução dos .seus objel i\'os e o desc'ÜlItentamento e'lT.l'e a<;

.classes. A acusação do Par Lido Rocial Democraiico aos comun istas
foi Cionhecida depois que este IJÔS em movimento o seu maquinism;)
de jJI'opaganda em todo o país; em favor do pacto com o governo d(�
.:MOSCOll.

Preso ex-vereador
Rio, 3 IA. N.) - 'Cm jornal publica que o ex-vereadol' rorUlmisLa

Coelho Filho foi preso pela OreJem PoliLica Social em virtmlp da� di·
ligencias que estão sendo feitas para ,esclarecer a ameaça da g'eeve
dos metalmgicos desta capital, Coelho Filho era anLigo dirig'ente do
Sindicato Metalurgico Carioca.

Proibido o de mulberes
Rio, 3 (A. N.) - O Deparlamento da Ordem politica e soeial proi·

biu a realização de uma conclJntração e passeata de mulheres conLl'u
a caresLia, alegando que a meema foi idealisada e �stá sendo dil'igida
'Por elementos femininos, ligados ao ,extinto PCB.

Violentada um mons�ropor
Hi,o, 3 (A. N.) - O sr. Amazonas Pinto Lima, solteiro, passeava

com sua noiva Maria Alzira MoLa, dirigindo-s,e para a estacão Carlos
Chagas.

Ao passear paI' um matagal existente nas proximielades, um in·
dividuo robusLo, uegTo, em mang'as de camisa, calcas arregacadas, sur ..

,giu avançando log'o para ele travando luta corporal.
V(m�o que nã? leva,ia van�agem, sacou da. navalha, gol�)eal1dJ

profupdamenle a VItIma a qual ficou com o caroLlda quase seCIonada.
Depois agarrou a moça e levou para ° l1lato süb ameaça de nava·

lha, brutalizando-a violentament,e, ,rasgando-lhe as vestes. Depois ào
atentado golpeou a moça com a navalha com varias corte'), sepm'anr]0
os Lendões da, mão: esqueÍ'da. Fo·i darla queixa a policia, qual sus·

peita s,er o mesmo individuo autor de outros assaltos e violencias
contTa mocas das pr.oximidades.

O cTirninoso, depois ele tudo issü, voltou onde, estava Amazona!'
caido, esvaindo-se em sangue, levando setecentos cruzeiros que ('s­

ia"am em seus bolsos.

Ri.o, 3 (A. N., - Segund0 uni matutino, a conferencia enLre o sr.

No'velli Junior e o Ministro da Justiça versou sobre assuntos políticos.
Um elos jrlIlas foi a possibilidad,e ela volLa do sr. Cirilo Junior á liller:1l1-
ça ela maioria, e outro tema foi a reivindicação do PSD de São PQulo
á presidencia da Camara.

Voltam ao tartaz as vagas comunistas
.Rio 3 (A: N.) - Os deputados, receu mais: "Não lia mesmo "qtio- cificação de São Paulo e da reCOffi­

Barr�to ,Pinto e Segadas Viana, co·ll'um". Em face da reLirada dos 18 posição das mesas do Congresso a

mo ontem informamos, requereràm I comunistas a Câmara do DisLrito se desenvolverem muito
.
tenue­

á JLlstí�a J�Je:" oral que f_9!,>sem dis-! Federal levantou a questão para
I mente por tr,á:s dos bastidores,

Lribui-rlas com os partidos ma.jori- saber como seria calculado o "quo· I {juando os srs. Segadas Viana e

hários as cadeiras cios ex-represen- rum", se na bas'e das 50 cadeIrDs
I
Barreto Pmto deram entrada, on­

tantes comunistas no Cangressc resLantes OLl dos 32 'vereadores 1'es- lem, com um requerimento nO'

Nacional, nas Assembléia Legisla- tantes. Resolveu-se favoravelmen· Tribunal Superior Eleitoral pe­
Uva Estados e nas Càmal'as de Ve- � á primeira hipotese. dindo a distribui.ção das vagas
readores. Agora, a nova lei orgâ:ni'ca üige a'bertas no ·Legislativo pela cassa-

Falando hoje ao "O Globo" o sr. quatro quintos do Lotai da casa' pa- ção dos mandatos enlre os parti-
Segadas Viana esclal'eceu que sua ra a convQçação dum períOdO ex· dos majoritários.

.

iniciativa foi inspirada na c'irculls, traordin�leio' ser valida. Corno po- Simultaneamente, o presldente
I.âncias da Câmara de V,el,',eadores deriamos, pois, a,gir ,se nos faltam elo TSE, ministro Lafayef..e de An­
do Dist. Federal não poder fun- dezoito vereadores". dl'ada, informou a imprensa ·mi·
cionar extra.ord,inl'1:riJamente,

.

,por'l O vesp,erLino "O Globo", comen- neira que a 'questão do preenchi­
falla de numero, de vez que para Lando a iniciativa dos dois repre· menta' eJessas vagas e1everia ser

faze .. lo a convocação teria que séi .3entaIlles trabalhistas, srs. Sega'das resolyida agora em Marco, assim
f,eiLa por quaLro quintos dos verea- Viana e Barreto Pinto, no sentido CIllC lerminassem as férias dos ma­

dores e ·êsse número não existe ele levar o Tribunal Superior Eléi- gistraclos. O problrma desse preen­
por terem SIdo cassados os manda- toral a pronunclar-se sóbre apre· cllimento que tanto inleresse des­
tas dos comunistas. ,encl1imel1lo das va.gns dos parla- pertou nos meios par-lidários e na

O sr. Tito Livio Santana, presi- mental'es comunisLas, clá estes es- opinião pública do país tempo?
dente em exercicio da Câmara de cl:ll'eeimenLos:, atrás, está, pois de volta á agenda
'·ereadores, confirmando as decla- "O ambiente político naciona
'rações do sr. Segaclas Viana esc la- el'a de c::llmn, com os casos de va- Conclue em outro local

Coaferenciou clm I MinistrO

Mudalça da ea.ital fe�eral
Rio 3 (A. N.) - Falando á reportagem sobre a mudança da capital

:federal l)ara o planalto c,entral, o General Rondon disse: A no."a metro­
pole no interior traria incalculaveis vantag'ens para o BraSIl. Para c

general a mudança da capital é o maior prOblema do paiz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Iafol-Btuções uteis o processo contra Prestes
,

r � ._�_
Rio, 2 (A. N.) - Um fato mís- Em Lôrno da ocorrência levanta-

terioso ocorreu com a denúncia ram-se as mais diversas conjectu-

_.
oferecida pelos srs. Barreto Pinto ras, sem que, contudo, se desco-

O E.-ST-A- D"-�.�ON �l,Horarin gi!ll�. ��n_'rO ..
e Himalaia Virgol'ino contra o &r. brisse o paradeiro da denúncia. \

_

� UF UU"" lU '6 li -Luiz Carlos Prestes. Em vista disso,OSr. Luiz Gallof.i

mil Como se sabe, o procurador gerai determinou a abertura de rigoroso' Qual-iodade auperior

I sas rOuOVUlflaS da Bepública, sr. Luiz Galloti, ao I inquéríto administrativo, a fim de
•

lo: �EGUNJ)A-F� & receber a denúnôía, baseada num. apur-ar as rcsponsabi lidades pelo SERRAR!A UNIÃO
I

Expresso São Oístõvão _ Laguna manifesto da autoria do secretário desvio verificado. l

I7 ho-ras.
-

geral do extinto PCB, resolveu en- ,��mo não >desejasse prejudi�-ar li! Movida a eletricidade l�:-�-_16A��i.ação ltajaf _ I!:ajaS _ 15 bo- ca.mlI?há-la ao procurador geral do por em,. o andamento do pr�ce::;so ,I

Expresso Brusquenae _ Brusque _ Distr-ito, por se tratar de C1'1me co- rletermiuou a remessa de cópias da ,

raso mum da alçada duma das varas denúncia e do oficio que o acom- .�.�r___,.._

Expreeso B:rtIi!lQ'ltE!nse _ Nova T!'entp criminais desta capital. panhava ao procurador geral d<il·····
•••• ' ••.•..•.•.............

-

- H;�':lO horas. '

E' t t di f D- t 'L 'TE E')Auto-Viação Catarinen>Se _ JoloyUo sntre an o, os las oram pas- JS ri O. I
-

�.';;
_ (I horas. ,

sande e O sr. Romão Cortes Lacer- Essas cópias deverão ser enca-] �
Auto-Viação Catarínense - oUriti'ba I da, procurador geral do Distrito, minhadas hoje a oprocurador Ho-l ,

- R��� SuJ;.Brasi! _ P to Ale r
. não recebel!. processo, nem tão m50 .Cortes Lacerda. I '-,�...de",,�o� tama.nh?�

_ 3 hons.a Ol' g e I pouco O 01 lCIO que acompanhava. 'f' 'l!&D��; ...... �... 10x38 SI-

:isR�P�'i4 Si!J3is�sil'eirO
- Joinvtle _I

.
.� � .__

I tuado à rua Irmã? 'Jo�quim.-
TE>RÇA-FEIRA R 1

ai! ..

Pr
Tratar na Alieiete t i« CA-

gr�utr.>-via�o�a�atarmense
- Pôrto Ale- �

__

O]Oarla .. agresso R/ONI, rua Saldanha Mari--

AuW--Vl3.çãJo Catarlnellse _ CurorUba - nho 1.
_ 5 horas de JUGEND &; FILHO .•.. '. .• . •. .-....... . .

Auto-Viação oatacínense Joinvile .

_ 6 horas. COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
Auto-Vtaçêo CatannetlSl! "l'obaa'ãc REEMBOLSO POSTAL _

- 6 horas.
Expr-esso Slo Cristóvão - Laguna -­

:,7 horas.
Elmprésa GlÓ1'1a - lAlguna - 7%

e 6',2 horas.
Expresso _.,Dr1J.9Qver._ - :::frousque _

16 lx'!;lla, ",- -..
-

-

nUto-"Viafllo Itaja! - Itajal -_ 15 ho-
ras. .

Rápido Sul Brasileiro - Jolnvlle _ às
5 e 14 horas.

QUARTA-FERA
Auto-Viação Catartnense

- 5 hora"
Auto-Viação Catarinease

- 6 horas.

Auto-Viação cataejnense
- 6.30 horas,
Rápido Sul- Brasileiro - JoI!llv1le -, às--

5 e 14 horas.
Expresso São Crl.sto�o - Laguna -_

7 horas.
Expresso Brusquen-se - Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Haja! - ltajaf - 15 !lo,

ras.
.

Expresso Brusquense _ Nova Trento
_- 16,30 horas,
Rodoviária Sul Brasil - pôrto Alegre

_ 3 horas.

Viação aérea",��a
SEGUNnA-FEIRA

Varig _ 10,40 horas _ NoN.
P"nair _ 9,50 horas - Norte..
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.
Oruzeiro do Sul - Norte - 13,55 hO'nlS.
Real S. A. _ 11,30 horas - 'SuL
PanaM- _ 9,50 horas _ Norte.

TERÇA-FEIRA
Varig - 12,30 horas _ Sul.
Panai'!' _ 13,07 horas - SUl.
Cruzeiro do Sul 1.2,00 horas

Norte.
QUARTA-FEl'RA

�
Cruzeiro do Sul 11,00 hor* _

, Norte.

� I Real S. A. _ ás 16 horas - NQ1'te.

l I Varig - 12,30 horas - Sul.
� Real S. A. - 11.30 horas _ SUl.
� QUINTA-FEIRA
i Panair - 12,17 !_loras - SuL
, Panair -'- 9.50 horas - Norte.
� Var-ig - 11,40 horas - Norte.

•••• :::S.i7:!!:=-�:Q!����:�;<, Cruzeiro do Sul - 15,30-'horas - SuL
Cruzeiro do Sul - Norte - 13,55 horas.

SEXTA-FEIRA
Varig - 11,40 horas _ Norte.
Real S. A. _ ás 16 horas :_ Norte.
Real S. A. _ 7,30 horas - Sul.
Cruz�iro do Sul - 7,20 hs. - Norte.
Pana1I' - 13,07 horas -, Sul.

SÁBADO
Cruzeiro do Sul - Norte - 13,55 horas.
Varig - 12,30 horas _ SuL
Panalr _ 9,50 horas - Norte.

DOMINGO
Panalr _ 18,07 horas - 9u1.
Cruzeiro do Sul - 11.00 ba. _ lJu1.

t"li .rt&;infAis. m�e�� ll!�'"

il'!5!!l.U4:&dos, Il�O "rIU:
Ih�vclThl(llj..

IA db--",çi>l n-ão I!" f'HI'---:l<\;J·

�hm_za pel<l>ll eoftc�tmo
.:mmdo� nos artilf_

aileÍlrllf.dô9

Nas malhas da policia
.Hi(.), 2 (..\_. N.) - ]:1'oi presa uma um �eu próprio filho, um garoti-

quadr.ilolla �e ladrões que há muito 11ho ae oilo anos apena.s de idade _
('�.

vinha 'desafiando a angucia poli-
I
e que pela sua compleição franzi- C,fi�� �l'!� G decial. Diversos estwbelecimentos vi-! na, Linha a maior facilidade para lU'%liô. Í\._.ur�:;iO U

nham sendo swqueados, sem que
I entrar em qu:al'quer buraco, pai

os ladrões fossem pres<is ou iden- menor que ele fo·sse. datilog,ral�
JOl'nvlle Lific-ados, 'e desconfiavam as auto- Além de f'ranzI'llo o menor que

-

h'd 1 'd '11 Ac am &e abert .. s l:l<l ínscriço�es,;_1'1 ae es que os au"or·es . a PI 1a- é muito bonito e esp.erto, dis$e
gem agiam com pivetes, pois no para o concurso de datilograf,g
últ.imo assalto Ludo indicava que

com a mai0r "naturalidade" que C d' 'P
fazia o que seu pa.i mandava. O no : e lt_o Mutuo • redlal que'

os meliantes houvessem penetrado trabalho lhe era até divertido pois será realizado dia 25 do cor­
no estabeleciment-o por urna. 'peque-
na abertura exisLente a cima da que consistia apenas em penetrar rente.

parLa de aço para, depois abrir nos edificios, e dentro do prédio Os inter essa dos poderão to-
abrir a porta do mesmo.

-'

pelo interiDr, as portas. m&f inf;;rrtlações das 8 às 12;--
Nesse ponto a policia tinha razão "Luiz Sujo" que além de ladrão e das 14 às 17 hOfas na Rua.

pois, que agora Ludo ficou esclare- conhecido já esteve na Corre<.:ãe V- isconde de Ouro Preto o. 13,ciclo com a pri.são do ladra0 Luiz por crime de morte, tentou subor-

Ferreira, mais conhecido por nar os policiais que o· prenderam e diariamenie.
"Luiz Sujo", e que era o chefe da caroereiro, a quem ofereceu mil

quadrilha. Ser.\Lia-se êJ.e como pivê- cruzeiros para que deixasse a

abel'_'.�.�_.:'_�:��_... ��_��I_�.��:���.... __ .. _:�__ :��.���_�_�:,_.� .. ��:��:__�Jil'iS�.��__ . .. Curage De iaDlbert !
I �

a.
m �m

L �fHíi.·t I � ---A6ende dia e noite r
! arage ��u o�� 1-------,.-0;
i I Env� ao ,fiIeu amIgo i11st�â

":,.!.,,I
-

Brevemente ��:i��e s�!�ç: ��:!�aliS3do com III
� ��m;��J�l,re:�f��d:'

moderno maquinaria eads S }'lor!anópoll� fi _I�
Rua Ft!H� Schmidt 60. - Tele'01.8 1577 08t1\:rá contrUnündo p.l'ÍI

:mator ditasão coltnrlíl_

Brusqua

-

Faça seu

LENHA

PANAlR DO BRASIL SJA.

--{l-
Novo horário

A PARTIR DE 1/9/948
NORTE - Segundas - Quartas

- Quintas
SUL - Sextas - Domingos
ESCALAS:
NORTE Curitiba -São Paulo Rio

de Janenro
SUL Pôrto Alegre
NOTA: Os aviões de quinta-fei­

;ra, tanto rumo Norte, como rumo

Sul, não farão escalas em Curitiba.
AGENTES: Syriaco T. Atherino

& lrmao
Rua Conselheiro }'fafra, 27 Fone

1.553.

o Batalhão Barriga-Verde
foi oonstitvido de ca.tarinenses
destemidos e o "Colégio Dar­
riga.Verde", M81'á a me&m8
bandeira.
.......... ., :. .

Aviso DON Estudantes
Estudantes em férias que dese­

lem viajar conhaeendo todo o Es­
tado poderão obter os fundos ne-

09ssário! exoouLando facil tarefa
Que bem exoout<M:ia lhes proporcio­
nará ainda al,gum saldo em di­
iIlhelro.

Inf()rol.l!&çôes � Na Visconde de
euro pre..,to n. t 3 das 9 át! 12 e _d1ts
t� ás 17. _

a. _ oôl. ••••• •••••• • •••

s. 1'10011 querei. ficar
:e-e moti-o facil e legal
Fazei hoje uma inscriçao
N'o Cr.edito Mutu. Predi�l
............................

I Dr. aARNO
GELnT.

ADVOGADO

G.

Crhml 9 cb.1
� ® Soc!edadali

Nl\·f.UlR�ÇõES
�oa Duolul'ató!'i�

Ecodt. -� 15 d. N\�.,. 2::;1
iI'. ofilIIIdar.

Ruld. - ll�a Til/adento;; 41.
�E _. H6a

Cu!'k\ba

JoiDvlle

QUINTA-FEIRA
Auto-Víação Catarmense

Alegre - 6 horas.
Auto-Viação oatartnense

- 5 horas.
Auto-Viação catarln.ense

- 6 horas.

Auto-Viação Catarinense _ TuJblllI'ão
- 6 horas,
Auto-Viação Catarinense - Laguna

- 6,30 horas.
Expresso São CristoV'llo _ Laguna _

'1 horas.
Emprêsa Glória - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

16 hora·s.
Auto·Viação Itajaf - Itajai - 15 h�

raso .

Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às
5 e 14 horas.
Empresa Sul Oeste Ltda - Xapecõ - ás

- 6 haJas.

Pôrto

Curitiba

JoinvUe

SEXTA-FEIRA
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto

- 3 horas.
-

Auto--Viacão Catarinense
- 5 horaS.
A'Uto-Viação Catarinen.se

- 6 horas.

Alegre

Peta - pel!o �Je<ione 719

�Mum lt­
VIa à--� 00 Ce.Wo Aea�
� XI fi�.o. GotI­
� 1BlIim,' paNI a rum.&
çlb� 00r; eatm1De!lHII
��!

I r'�bB. pro-!ívro'"" �I

\. c. A" Xl �fI �)"
':-' .. "'..._.i:.

Curitiba

Auto-iliação Ca·tarlnense - Lazuna
- 6,30 horas.
Expresso São Oristovão - Laguna -

7 horas.
Auto--Viação Haja! - rtaja! - 15 ho­

ras.

E:K'presso Brusquense
16 horas.
Rápido Sul Brasileiro - Jomvile -

às 5 e 14 horas.
SÁBADO
CataTinense - CuritibaAuto-Viação

- 5 horas.
Rápido Sul IlrasHeloro

às 5 e J9 horas.
- 6 horas.

Joinvile -

N. 16 o-s 750,00
I Suino m'.lrca Mila. mon�ado

., em 6 rubi-.. MOlitrcidores em

I
diversas cQre. Caixa de niqueI

N. 16.A 01'$ 250,;(18
O mumo com vidro gt'os,o,�"

Marcei Wellgo
NOII'oa r-e16gi<l1 lião aoompanhados doa rnpacti'i'oa oortificadH

da garantia.
PEÇAM·NOS GATAWGOS - ENVIAMOS GRA'l'IS

lt'lCEND & FILHO . ,

Curitiba.. Praça "i'iNdente.. 260.· POl'Qn<Í

N. 14 Cr$ 200.00
Suia.o com pulseira de

material plclltico
Montado em 4 ruhi.

Marca Va!vy 'e Fccaresk

Coixa de niquei

_ � _ .. _

;
.. __ _ _;.. _ � _._ - _ ----_._---

InURdaçies em leio Herizõnle
.

B. Ho.rizonLe, 2. (A. N.) - Violenta e al'razadora tromba dagua
cam sobre esta .capItal, causanclo devastações ·e inundações, interrom ..

pendo luz e 'os bondes.
O bairro dos funciona·rios teve muita,s casas desmonoradas pela

força das. ag·uas. A polici�, bombeiros, batalhões das forças policiais
Doram utIlIzados pan retIradas das familias. Os prejuizos calculados
a mais de cinco milhões.

O
.

Prefeito Negrão d·e Lima cancel.ou a viagem ao Hio e encabeçol1
uma. lIsta de donatIVos com oito mil oruzeil"os. O Governador Milton
Campos perco·rreu as ruas e os bairros afetados pela tromba d'agua.
--_.- .._._�.._----

Penitenciaria do Estado
AVISO

De ordem do Sr. Diretor da' Peniteneiária do Estado aviso ao c(}­

mércio e produtores interessados que esta Repartição aceita propostas
para fornecimento de SORGO.

Florian6pols, i8 de Dezembrlll de 1947.
.,. -- IVO CORTE

Sub-Diretor Ind. Int.

- 7 horas.
Auto·Viação Ca.tarinense - Tubarão

- 6 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna

7 horas.
Expresso Brusquense _ Brusque

14 horas_
Auto-Viação Itajaf _ Itaja! _ 13 ho­

ras.

Expresso Brhsquen-se - Nova Trento
- 9,30 horas.
Expresso Glória - Laguna _ 6 1/2

e 7 112 horu.

i'

:'

Moça .abendo cor tsu otere-:
ce seu .. eerv içoe para costil-­
rér tmíl reeldenciee,

Cartae par? Irene blIarUJ;"
Ferreira ao s cuidede« de Os­
mar Mrdra, ;Rua Le ie«

Prédio para cI.ercÍ@:
na Rua C<>n-selhei��Vendo um

ro l.hf. a.
_ Eecl'ÍtóíÍ() Imobiltario
Alve; - �IlQ Deodoro, 35.

Vende-se
Um barco. Ver e trHar na><

firma Reiuisch S/A.
Rua João Pinto, 44

•
• • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • •••••••••• e··

Uma c�u;a a Rua Crisoim­
Mira 31. (FUNDOS)
Tratra na mesz:n.a.

Maquina de e8.creVer"
Compra-se uma ptJrtatil.
Tratar ne�ta redação.

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o qu ,

IIUD muro, dize-lhet fIO 4
11m enfêrmo que poderá r�

cwperar a ...de c.. • tfii
"'0.

............... " "' ...

DENTISTA
Dr. Mario Da Camtlflra

Cirürgião dentista
Atende exclusixornenta com.­

horQ rno:rc�da
Rua Trajano na 25 -- Sob.

Flo'rian6polía
Oioriamante das 9 às ] 2 0,'

das 14 às 17 horo.s
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Social do Comer­
a Iniancia

Quinta Reuaiãe �e laspetoress. 1
Conclusão Cunha, Mar-io de Oliveira Goeldner

e João Romário Moreira - Comi\-'.
nópolís, São José, Biguaçú e Pa- são encarregada de proceder a(>.

'f,�Continua O ESTADO fazen- :11oç'a, estudo de revisão técnica na rêdr

",do distribuições de valiosos li- ... [ns.p.et,or�s Celso Rila, Marcílk das escolas isoladas dos municípios
·

.

1
. J}Ias !::l. I'hiagn e Arno Waldemar II de Cauoinhas Itaiópnlis Mafra.

·:'111'08, tnc usrvs romanc�s""" J »ha H
'"

'b C'
-

"

"".0- u _unes cID e - ormssao en- Campo Alegre, Serra Alla e Jara-
.de�nos, entre as pessoas que �ar�'�§'ada, de proceder ao estudo da, Campo Alegre, Serra Ala e Jaraguá
"zonstam de seu ca.dastro 130 IlevI�ao técnica na rede das escolas zuá do Sul.
:oi81. I jsc�!ad�s d�s, municípi_?s de Araran-

"

Inspetores Mário Ribas Maciel,
As O"S"�

•
_

gua, Cresciúma, Or-leães, Urussan- Romeu de Sisti Mário Garcia ,e'
_

� """as crue funda ,., �o '>';1 e Jaauaruna \1 • .' � . �

h
.

.

.

,

- . .,. ,,' � '" ' . . iUClXO Dellagmsuna - Comissão
, aTam. preenchido o coupon

•
Inspetores Lauro. Locks, Adriano eucarreguda ele proceder ao estudo

.IiJ.Ui3 dieriemen te publicamos illo.'Olma::rn, Hermínio Heusi ela Sil- de revisão técnica na rede das es­

'i9lr;,dôrão faze-lo agora h <>b:,·I \a. e _Joao dos SanLos Areão - Co- colas isoladas dos municípios de

"flitando-se essirn a co'
�

� r.1ISSaO encarr�g'Eda de 'pI'oc.r ao Xapecó, Concórdia, Joaçaba e Cam-

, .

_ ': .," n.co.r�.�- estudo de revisao técnica na rede pos Novos.
�l.lm ti tao lnt-eressante JflWUi-

.

;itiva re-alizada sob o patrocl­
mio da LIVRARIA ROSA. à
:XJeo:Joro rr, 33, nesta Capi rel,

xxx

DR. LAURO DUTRA
A data de hoje assinala o aniver­

-sárío natalício do dr. Lauro Dutra,
figura de relevo na medicina cata­
r'inense.

S. s. que, pelos belos predicados
,.de espirito e coração desfruta de
.largo circnlo .de relações, será nes­

sta data muito homenageado.

VILSON GUARANI VIEIRA
Transcorre hoje o natalício do

_iDvem estudante Vilson Guarani
"Vieira.

IIl!A TEREZINHA JOS;É

Aspecto dos Inspetores presentes à reunião.Completa, ho}e, 15 primaveras, a

.;tgentil filha do casal Jacob Jorge
.José-Chams Salum

.

.José senhorita
das escolas i,soladas dos municípios O SEGUNDO DIA DE 'I'RABALI-IO

· '" _.

de Tubarão, Laguna e Imltl'uí. Para o segunelo dia de lra.balho
· Lea ferezll1ha, a quem serao presta-, Inspelores Hélio Peixoto, Manuel foi traçado o expediente seguhlte:
"das homenagens neste feliz dia. i Francisco Coelho e Balbino Martins Dia 2 - ÁS 9,30 horas - ALFA-

· Assim, as inumeras amiguinhas da' - Comissão encal'I'ega.d� de �ro?e-. BET\fZAÇÃO DE ADULTOS E ADO·

distinta aniversarianl-e já prepara-
der ao estudo de r.evIsao teclllca, LESOEN'FElS, pelo 'professor Sálvie

.

-

i na rede das escolas Isoladas do mu-! Olivcirà, Consultor Técnico do De-
l"flm uma alegre nOIte, quando to-, nicíp.ios de Tijucas, Nov;-I. Trento I parlamento ele Educação. I
dos os co?vidados terão

. oP'Ortun�-I' Bl',:sque, ParLo Belo, Camboriú e: ('.8_14. horas - Reunião das Co­

dade de VIver momentos ll1esquecl- ItaJaf.
'" I EllSSOeS encarregaclas da rede cs-.

''Veis pelas surprezas que serão apre-l Ir�spetores José VIeIra Cbr�es _ et colar. I'., j Marmo Câmara Rosa - ComIssaol -

,·.sentada.s., A �racIOsa Jovem, as nos- i

en.
can

eg�.da �c 'procede.r ao estudo

I :\Tos dias subscq uentes, dentro do'
''Sas fehcItaçoes.. I da re":lsao tecn�co na rôel,� .das es- plano traçnd9 pelo DeparLamentc

_
colas Isoladas dos mUl1lCIpIOS de de [E,ducação e aprovado pelo Go,:

Menino Rafael Leocadio dos San Ille.la�a 1>. '�imbó, �'bi;'ama � P,odeio.

I
vê.�') do

Es.tado, l}.ross.egUirão os'.' Il1�pctOIes Jl)se i'tlOta Pll'e:;, D,)al- tl'albaJ.hos, dos quaIs estamos cer-'.
';los FIlho. ma Bento, Orlando FerreÍl'a de tos resultarão mcdidas necessál'ias'

� menino, Bafarl, filh? dn capitão I �I-eio, :Sáh'i.o ,?livelra e ,Abelardo

I
ao 'er;Sino em Santa Qatàrina, já:

AVIador Rafael LeocadIO dos San- ,:lousa �,ComI"sao encarregado de grana,emente elevado pelo seu ma­

ios e de suas Exma eS1)osa d. SolanJ proceder ao estndo da revi?ão brlc·
I g'i�tério, a quem, neste ensejo, rer;-I

- ! mea na rêde das ·eEcolas 13olada8 demos nossa homenagem, atraves'
.,_gé Fernandes de Souza dos Santos,. dos municípios ele Joinvile, 3;10 dos cumprimenlos que ora apre-!
];l.or motivo da -passagem do seu se-j Francisco do Sul, Araql1arí, 13iU- senLamos aos senhores inspetores I

,gunrio aniversário, receberá hoje' mCllau e Gaspar,
..

esc(),olares que participam da bri-!
3S 16 horas em sua resid.ência na! l.n�petor:es German? '\Vagenfullr i 111anle reunião. I

, .

'
. I AlIrlO Lmz de AlmeIda, Pedro pa'lBase Aerea, DS seus lIlumeros arm-/ ques e Osní Paulino da "ilva _.

..i5uinhos.

I
Comissão encarr�g�'1.da, de. 'proeeJ�l I I �

t b
x x x ao estudo de reVIsao [,ecll'W'l na 1'.(:)- lUnli!&fl O lo�re

NELSON CONRADO DA SILVA Ll� .das esc�las iso��nas ,do.,. lllu�1Í-I' \i � ti ,

�

'.
I Cl-plOS ele .Porto Umao, VIdeIra, ca-I � n i!'IU(��,llJ�{lAcha-se mternado na Casa de, çaelor e Curitibanos. ,� .!��'OlllÜ�ÚO

-.Saude São Sebastião, o sr., Nelso�,. rnspe�ores, .Alcicles �e J\lmeidfl: Rio,3 (A. N.) _ A Direção dDj
<Conrano da Silva, industrIal resl-, ROCiha, :reo�oslO MauriCIO W ander·' Loide Brasileiro abriu inquérito
d d' t ··t d R'b'

-

d 'ley, Godo.l!fIm Nunes de Sousa e ..
< ente no IS 11 o e I e1rao, ún e

r é J
.

dI' X' administrativo e solicitou providên
. .'

' .03 oaquIill e ümu aVIer
-

e um dos malS destacados elemen- Comissão encarregada de 'proceder cias á policia no sentido de apurar
'tos de diretórios local do P. S. D.

J
ao est.udo de re,:�são técnica na r�- o.

s constantes principias do incen-

Apresentamos votos de pronto de.das -escolt:_ls I�oladas d?s mU�I- di'Os que se vem verificando a bor-
t b I' t ClpIOS de Lajes, Bom ReLu'o, Sao

:res a e eCImen o.
Joa,qLlim e lUa do Sul. do de seus navios, os quais tão ti-

'CASA M,}�SC�A c.tlttT Inspetores Dráusio 'Celestino da dos como atos de sabotagem.

'����e ��AI"'ndf ii',-Jm?�f1tJjH fPn§!.,·�tr4!.�� � ��m�tltj�
Rul'J Comep.�t-ftl MAfn� �� ii nO " uO �unl"� o i'U��Ui1

.................. � _(.

I '!
Oslo, 3 (U. P.) - Em toda a Es- nos esforçaTemos em construir uma

:': IcerrliiU�ft t� candinllvia se propaga uma onda forte defesa para mostrar que a.

ele ressentimentos contra a União Dinamar.ca des·eja permanecer li-I,da ��lr�.f1
�üyiética, desde o golpe comunis- vre". .

'UU \UU 1iJ� a na Tohecoeslova'quia, e que ago- A imprensa suéca, tra{}icional-

Como nos anos anteriores, veri- rrr e"lá aumentando de proporções mente neuLra, insiste numa coope-

d Q t 1 com a pressão dos russos na Fin- ração mais eficiente com os paí;;'es
.,ficou-se, ontem a tar e, no uar e

júncIia. Na Noruéga, Dinamarca e ocidentais. O jornal l'i:bera.J "Goe­
· da Policia Militar, o encerramento Suécia, a reação contra as mano- telbol1g Hand·els-tidining" diz que
Aias aulas do Curso de Sargento, rea; bras sovi,éLicas se tem mal1'iü,esta- "unindo-se lealmente, as õemocra-

lizando-se, nessa ocasião, várias ce- do atrav'és de demonstrações em cias pbderão impedir que a Rus-

· rimônias intimas,
massa c dos ataques da imprensa sia sLl,bjugue um país após outro,
conlra a expansão comunista pela ,Cada um sahe 'que os Eslados Uni­

Esteve presente ao ato" s. excia. Europa. Em Oslo, milhares de cs- dos são o cerne desta r.esistência.
1) sr. Secretário de Segurança Pu- turlanles fizeram um comício, on- Porém existe ainda uma condição:
blica, acompanhado de seu assisten- :81'1 á noite, defronle da sede da de 'que a Europa ocidental não

leg'ação da Tchecoeslovaquia. Mais degenel'e e se coloque ao lado dos
te milHar. Fizeram uso da -palavra tarne, os estudant.es marcharam )�sta{{os Unidos como sua par-
o cabo Otávio Regis e o paraninfo Vara a "Casa do Povo ", onde a 01'- oeira".
na turma capitão Médico Antônio g'anizaçfio da Juventude Comunis- • ••..•... ..• , ,

'Batist'l La, CeleIJI'DVa o golpe naquele país. O Crédito Mutuo Predia', ofa.-e-
�.

. Os manifestantes glitavam: "Abai- CEl
.

�oa I!eus QS(lociadolil o ro<í'lho'l'
E�c�rrou a �olemdade o sr. Se-j xo o comunismo!" Os lideres poli- plm:lo, no mdho'l' eorteio, por Cr$

. ,'·cretarlO, que dIscorreu sobre ova' licos comentaram que a antipatia 5.00 rC'.snliClif.
lor da Policia Militar. p·elo comunismo na. Noruegua é i -------------

•...................... , .. , .. ,. ;lgora maior d� ,que em qualquer, :f!n.�f:�i)ltl!1lfl�� � gí!j�4rd1lc'

POT y.nif ....�N' l"''''.,. ir
",pnea, de:::de o 11m da guel\l'a. i �ül1$l\)ll 'U1��i!!l �)U� ti

T,gi..ll� ..

� �L :\a Dinamarca, (pró-soviética! -E' .� .:Il..!l ilL� "�.;. i 1 l'b t ")
. , � . Il��'l� n�r CS(,2 � I er açao, a Impren�.a, � tli ®!6M

,4) ilesl ....t,.;�.l>l<lt.... .:.'" "'� .. "�I· ';"':111 c:em!l1Clf'U a pro�}osta de StalIn ,. -. 'T • ,

... ... _ "'��..., ... ti.. ,.\ .. L�� .J�n<\.<
30 goY0rnó finlandês. O jornal do i

RiQ, 3 (A. N.)_ O jornalIsta Má-
·

Terror SD3 m,i>!!"ojyt,os. aCh!l-5e pnl'l.ido cOl1senador fala do peri- rio Perosa correspondente do CDr-

à v�od'li ne�t, I:FélC'l ;;'0 que sobrepü.ira na Escandina- reio da Manhã, que regressou ao

tP"di.i,·s a ], MARiv.JS e'5l;ria. �O, n,in'�S�l�? c!? �x�erior" H
.. C. Rio ha poucos dias, fará uma con-

"�r· �1 R 11" --

P' I dan,cll, de,.ldlcu. Nao acredIta-
'.::1 '< v A, ua .,f3ao mtn. ,6 I E'IOS numa comunilil),de, oJ1c1e o po-

ferência na A, B. I. na próxim_a se-

'Caix:l P0Sl.di n·. 332 • ,o \i",-' COiil0 escravo, Eis porqUcl maE:1) sobre a situ:l-;üO europeia.

Serviço
-

CiO- e
Segundo informações que DOS nos meios médicos desta Cap-ital.

foram fornecidas Lemos o prazer Estamos certos que 11 capacidade
ele imprimir nestas colunas a agra- desse abalísado pediatra, aliada ac

clável notícia que na próxima se- carinho e a dedicação, com que

gunda-f'eira a Delegacia d-o Ser- sempre se houve no cumprimento
viço .Social do Comércio - SESC - de seus 'deveres prof'issionaisv ofe-

.

com sede á rua João Pinto n. 32 recerão a garantia suficiente para
iniciará O serviço de proteção á o completo êxito' de mais esse sec-

infância. tal' de assistência, a cargo do SESC.
Procurando atender ás 'neces-

.

Induzidos pela satisfação que
sídades ambientes' e visando resol- nos causa tudo o quanto venha be­

ver a complexidade dos vários, pro- nef'ioiar e favorecer a valorosa

hlemas que a infância oferece, o classe dos :comérci.�rios florianó­

professor Flávio Ferrari contratou politano com- o dever de apresen­
os serviços profissionais do Dr. tal' aqui os nossos qlarabens acom­

Benoni Laurinda Bioas, diretor do punhados de sinceros votos de su­

Deparlamento de SHúde Pública do cesso nesse empreendimento.
Estado e destacado puer icultor

I

......_._ .. _ .. _-_ .. --_ _--_ _-_.:.. _ _ _._._ _.__ _ _ _...;._ _
- _._-

Voltam ae cartaz as vagaS4:."
Conclusão haver ia .vrugas a preencher. A si-

política, com toda a controversia I tn�ça� fICOU nesses �:rmos quando

agitação e debates que costuma
í o roSE entrou en: f'érias, Lendo o

provocar. \ a;sunto d�saparecI-do, do ca�taz P?-
Dcpois que os mandatos foram IItlCo. ate ,9utem· quando resmgl_?

cassados em virtude da promulga-! através do. r'eque1'll11enLo d?s. srs.

cão da lei Ivo d'Aquino, foi aPli-j Seg:J.:elas yIana e J,arreto p�Z; ...

cada () ai-Ligo 52 da Conslituição O sr. Segadas v iana, ouv���, ue­

Federal nas. diversas casas do pO-1 �lal'o,;, acre(l1t�:, que o 'I'ríânmal
der legislativo. Em. Lama do tex�e i J,,:lgar a 11 Iilal�Ila �es_tes próximos
desse artigo, surgiram as mais mas.. Quan.l.o � objeção l,evantada.
diversas ínterpretações. Como e segundo a qual ele deverá �speror
novo pIei lo fôsse julgado no con- primeiro a "enteTl(!a, do .supr�mo
senso geral muito dispendioso e sóbrc o mandato de Segur.ança, im­
como ainda os comunistas através petrado e111 favor do sr. LUIZ Car­

de novas eleições, poderiam voltar los Presl�s o r'epres.entanle traba­

'o
T e0'Íslalivo aparer'eu em cenallhlsta a"Slm se mamfest.ou:

d L" ,v ,. \-
- L 1 L

a idéia duma distribuição das va- ·:.ao me parece. que a. acon e-

gas elos parlamerÍLares vermelhos cel'ú. I�ol',que,. o relator de_:;se man­

enLre os partidos majoritários. dalo 11".0 pediU a susp'ensao do ato

O argumento mais fa'Vorável a do Leg��latlvo, ca�sand� o� m�n­
essa idéia e, ainda a esta altura, o datas aLe q�le .0 feIO fosse .Julgado
de .que o al'tigo 52 dizia a respeiLo el!l- sna eSSen?Ia. S�nclo asslEl, .nlIo
dos partidos legais coÍ).1 represen- ha nenhum Imp.edlmen�o a VIsta

tantes 110 Congresso e não á agT,e- Além dISSO, o preencl:um�nto �as
miucão cujos registros pl)liticOE vagas eXIg'e urgentes pro"ldênc�as.
tive�se;l sido cas�ados. Enquanto As fé.rias do rDSE, Le��mina.m hO,)e"
isso' prevaleoeu sôbre .a idéia ào

.

O sr, Seg'adas VIana m�ormou
elaborar-se uma lei especial para aI,nda, que seu requ,enm,e.nlo se

regular o assunto reconheceu-,se afunda no fato. da. Camara de V�­
que a matéria devia ser ,e�amillada readores do DIs,tr.rt? Federal TIae

.pela Jusliça Elciforal. te1' ':CIUfl.rum" s.uf,lC_Lente para
.

se

Rm face das comunicações de reUlllr extl�a�r.?lDar,lUmente e, aIn-

que ia recebendo das mesas dasl da
na resol.l,çaa. numero 2.091 _da

casa.s legislativas o ministro l,a- Jusliça :El1eItoral. Essa r,esoluça�o,
fas-el.e Andrade designou relator toma�a no JUl,gamento dum ca�c
do a'ssunlo o I1inistro IR, Costa. O do RJO Grande do Norte, é de cop.­

ministro IU,lJeiro C03-ta, porém, foí �id�rar-se em branco os vo,tos con­

obrigada a aguardar as comunica· i�l'ldos ao.s r.epr.esental1tes c0!ll1il�
ções qlle fallavam elas f....ssembléias I1ls�as. e, �Istl'lbLUdos pelos partIdos
EstaclllDis, de modo que nada pode maJorrtarI?s, .

.

r.azeI' de concreto antes das férias � r.esperto do as.sunto ·�há�, pa-
do concreto antes das férias do rece que o TSE fIrmou Junspru-

tribunal. dência. Aoo-nteoeu gue no RIO G.

Falando ao ",o GlOOo", aquele do Norte um candIda�o vermelho

magislrado t'eve ocasião de dizer ob�eve ,em �9 de ,JáneIr� cer�a. de

que talvez, o pronunciamento de d01S mIl vo.os, numero lll�urfIcl�n­
Tribunal .superior devesse sUbor-j

te para. eleger-se. Os part;d?s 1l1-

dinar-se fi decisão do Supremo, í'é· Lercss�d?s _?onsultam o rl'lll:mJ?a�
lativo.menle ao mandato de segu- �U?,P;rIOl ,e ê�te mandou que os su

rança imp,etrado em f;avor de Luiz lIra..gIOS tossem consIderados eIl!,'
Carlos Prest,es, caso aquela Côrte branco e nao nulos... '

não viess,e a anula.r a deliberação .

Se proc-edesse ao llwerso,. o ':lu�­
da Justiça Eleitor,a!:

-

Cle_nle_ LotaI dos voLos SerIa chml-

O Su,premo podel'ia considerar llludo, o �l1�smo acontece,ndo �as
inconstitucional a lei 211, q� cas- quo.Las eXIg'Idas 80,S c�andl?at?S m­

sou os mandatos. Ness,e caso niIo dIvIdualmente. A Gon"equen�la s�­
______________ ria que alguns deles, que nao ü-

vessem obtido numero s'lficienLe
de valos pelo sistema vigente, pas­
sariam a contar com a parcela mí­

nima, o que resul taria no desalo­
,jnmento dos deputadOS já empos­
sado·s e eleitos pelas sobras de ou-

tros partidos".
- .

• • • • • • • • r e·•••• ..............

A Delegacia do Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial _ SE­

NAC - Leva ao conhecimento d'Os

senhores comerciários que as ma- Ca.·-té Oito) 'tradu:;: quo..liÓadã I

triculas para os cursos que man- Paç�,-t) 00 �\.1 ior...�f.tedoJ:' .

tem na Acadêmiâ de Comércio, en-
•.•.......... ,....... . .

c"rrar-se-fí.o no dia 15 do corrente,' B'l'1I�l1 h�"nHt�p�" .

Os interessados poderã'O fazer as Ü�h'l Ji��!tJi��t.!;!;!1i .

t.
.

/
,-

t' d' RIO, 3 (A. N.) O MIl1lstro DameI
respec Iva5 lnscnçoes aoos os las

. .

t' ,., 9' S 19 d 1,1' 17 1 de Carvalno deu aula lllagural na
u e,s, "as a � e as 'T as 10" .' •

'd d Dl'
.

't'
. Faculdade de Ciênclas Economl�

ras, na se' e a e egaCIa SI a a rua

João Pinto n. 32.
cas da universidade, sendo a so�

lenidade presidida pelo reitor Inú�

CÍ'0 Azeve,do Amaral.

. :' �

,. . • . • • . • . . •• • ".!

Em companhia do Exmo. Sr. Se­
cretári'O da Segurança Publica e do
Exmo. Sr. Comandante da Policia
Militar, foram apresentados, ontem
a s, excia, o sr. Governador do Es­
tado, o major .Joã'O Eloi Mendes.
Capitão Hui Stockler de Souza, lOs •

tenentes Gilberto Silv'a, Teseu Mu­
niz e Aderbal Alcantara, recem-pro­
movidos.

P
'.' lil Oi '"

f,l��Ê�� :IJi M�l§i�.fiU�fl,�rullm f.� �H gt:,uU
Rio, 3 (A. N.) _ Já se encontra,

nas mãos do juiz criminal de Nite­
rói o pedido de prisão preventiva
requerIdo pela policia contra Aracy
Abelha, achando-se que 'O juiz con-IIsederá a medida.

. _ _._._�_ __ ,._u_._"'.__---: _ _ --...I

................ - ...............••1

C�u'ga Iar!tll
Re;�erl�

Del�!nbGarage

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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5° CONGRESSO EUCARISTICO
NACIOANL

Na qualidade de Presidente da
Oomissão Arquidiocesana" do 5°
Congresso Eucaristico Nacional a

todos os fieis e demais interessados
que o mesmo se realizará de 28 a

31 de Outubro do corrente ano, na

cidade de Pôrto Alegre, Rio Grande
do Sul.
Outrossim, comunico as facilida­

des de viagem, entre outras, as for­
necidàs pela l"ifR:preza 'Ihn-ismo,
Pontual-Machado-Bensaude S. A.,
com quatro tipo de perigrinação:
a) uma Aérea, em aviões especiais,
a partir do Maranhão, escalando em

todos os Estados; b) uma em navio,
especialmente fretado, e conduzin­
do exclusivamente peregrinos; c)
uma terrestre, prosseguindo de
São Paulo em confortaveis "oni­
bus", através do Paraná' e Santa
Catarina; d) outra terrestre, partin­
do do Rio de Janeiro, pelo trem

internacional, diretamente a Pôrto
Alegre.

São essas as viagens obedecendo
ao tipo peregrinação.
Evidentemente, poderão os fieis

proferir 'Outros meios ao seu alcan­
ce, com viagem de auto, onibus,
aviação, etc., na certeza de que o

nosso Estado, e em particular a

Arquidiocese não deixarão de se

fazer representar naquela parada
de Fé e demonstração de amor a

Nosso Senhor Sacramentado.

Fpolís, 1 de Março de 1948
Conego Frederico Hobold - Presi­
dente da C. A.

���FJtJ&;.'iJiES!E!i��
FERIDAS, REUMATI8MO E

PLACAS SIFILITICAS

EUxlr de flolUt! Ira
M'8dlooç50 aUlõUiar no trotamenta

da sifllb

���;:��l
Araujo e Senirora

participll!ro àc pe;!cos de
.,uns. ralaçõe11, o r.ascimento

de seu filho

.Iumrês
ocorrido dia 13 do corrente

Fpe!is.. 17·2-48

I fl�l'
COM O MORTIFERO

I� PIRETRO
Ouando ".á·lo

Quando as mõscas, mosquitos e

outros insetos o incomodam.

•

Pulverizando-o 110 ar, com as por­
tas e janelas fechadas, para mais
rápido efeito.

Resultado
A putvertzação FLIT mata os inse­
tos ínstantáneamente,

Os Srs. E. ANDRIANI & CL..\. LTDA., fabricantes das !tiama­
das telhas francesas marca ARANHA, têm o prazer de comuuicar
aos seus amigos e fregueses, que, dado os ótimos resultados al­
cançados com o seu novo sistema de "queimação" - (maior e

melhor produção com redução de combustível) - acham-se ago­
ra em condições de fornecer os seus produtos a partir de trszen­
tos cruzeiros (Cr$ ,3{)O,oo) o milheiro.

Lajes B Bom Retiro e

I

.\.

A EMPREZA OOMSTRUTOHA UNIVERSAL

FI

Fl1i
PAIIlI SUPERFlclES

I . com D D T
Ou..�do u.á·lo

Para evitar doenças transmitidas
pelos insetos.

Como usá-lo
Pulverízando-o no teto e .paredes.
Assim, as superfícíes tornam-se
mortais aos insetos, por semanas.

Resultado
Ao tocarem nessas superfícies, os

insetos morrem imediatamente.

----_.-._-_._-------_.__ .... __._- - .._-

Rio, 2 (A .N.) - Os lideres do Senado tem realizado entendimentos
para que haja a maior articulação entre as duas casas do Congresso
na discussão e votação das leis para evitar delongas.

O acordo interpartidario facilitará essa artículação, segundo os­

próprios lideres. do .Parlamento.

-0-
llUA SAO VIICENTE DE PAULO, casa nova de madeira, construída

em terreno de 9,4x30, com 3 quartos, cosínha etc. ainda não foi habita:­
da. Preço Cr$ 25.000,00,

-{)-

�-RUA DEODORO, prédio grande com diversos compartimentos."
ótírno ponto para comércio, local de grande futuro. Preço Cr$ 250.000,O{}.

-{)-

R:UA JOSÉ CÂNDI.DO DA SILVA (Estreito), bangalô construido em

terreno de 10x35, tendo este 2 de frente, com 2 quartos, sala ele jarr­
tal' etc. Preço Cr$ 25.000,00 .

• o ••••••••• '

(orresp!)ndend-a Comera �

LEMBRA·TE ! COQumIIROiS, casa de madeira construi da em terreno de 10x3'0',.
Inúmero; lerei bm:wu!�"

Comercial O�p'OO1'" próximo à Capela, distante do ponto do onibus 60 metros, com 2 quar-·
w"1 tos, sala etc. Preço Cr$ 20.0DO,oo.

que já fanam feh� C9m4.\ Dl�Ao: ME�DO: I -{)--

m, 8f§au'dam teu aufOO �.. AméHi.'i M PigozZi MmitH'n'U e Et!tb'mt�

I
CA,POJlluR.AB, casa construída 'em terreno com ,a áreutcdBp86.000mZ.,L,odocel'caelo com pastagem para 15 cabeças, boa agua e v. reço ...•

m qU0 pOiSUI vebr ti .. Cr$ 50.000,00.. '

dednde. COlakrn!'lll Cru..

I
. S'iUA gU••\iA�ii) i)·E (I!�VJ1,LHO, 6:$ I HANlCH.o QU�IMA1DO, ótimo�dio todo revestido de cimento, com

��S:1i!!ó�t=�� I2MWnw_re!íiIM

IiiS.AMlAl_";;:;;""'W4i4�:mammm�11 ig'��D�I:,n10IJf�a�� �0�a;Jgs'a����:�021�g·��V��:�t:r�ti���a�Su: :�:
................. , .. ; ',' lU.. A G R O SE' F R A C O S I duzíndo etc. Preço Cr$ 60.000,00:--0_

.

DOM IHPtEGO .' " CA,POEIRAS, uma pequena casa de madeira, tendo o terreno 1õx521_
limpr&Z'a de Tran�m em orBA-

O L I....
Preço Cr$ 20.000,00.

. - ,

f
' .

V A N A DT"
TERJR:ENOSJuzaçao, porem em vamn atinda&,

.

, ,J_
. 'AlIA FELIlPE SCHIMIIYl',' tendo 1 i,50x30. Preço Cr$ 35.000,00.neeeseUa expandir m.mt atividades

-0-
rooo'Viilnll8 em l.4l...BUna, TnBai\io, RUA BLUMIElNA.'U, tendo 8,70x32, rua calçada, linha circulaI".
Cre.1ciUJ1W, ür'.tpallgui, �n.ga, E' indicado nos calOIl do fraqueza, I

Preço Cr$ 35.000,00.
llajai, Bmaque Blumneuau, .TllliNI- l'd f t·

, -{)-
ptA l. ez. magreza ti (.I� 10, porqu9 em IiU(>

RUA 8.\'0 VIGENTE DE PAUW, tendo 12x30, já pronto para con&-guA, JoiD"lile, 5etT1! Alta, .fl"a, tórrnda entram :!ub�tância.\l tai'l come
.

rn�d J .�hn p"--'. U H<_ Vcmadato de sódio. -Licitino, GliceroÍos- trução. Preço Cr$ 6.000,{){).
� 01', O_.-, u.....v '. nlliillL1, __ -0-

.

mite Jl,U.aofiI IRtiTa.'l 4) ido.neca pan fatos, ��pl!Í1'a. noz de cola, etc., de ação
RUA S:5RVIDÁO .F1RA,NZONI, diversos lotes a partir de Cr$ 3.aOO,oo.,

pronta e GHcaz nO!ll Ca!ilG5 de fraqueza e
:.l8rnmi.It a g� dM FtlIli)l"Nfi nsurcatenioBl. Val:Hdi,;,l é indic::,do pora

-{)-.

B� ei�$. hcme:r.tJ, mulhGres, cl'ia.nç�sl lendo sua RIUA. PlRESJ:DENTE COUTINHO, tendo 7,2Dx47,50. Preco ..,

Proetlftlr �]o 111'. Hunkk, lá

rtW.,.
féi'IT.ula conheci.d.a peloll' grande8 r.édicos i Cr$ 30.000,00,

HIPO'DE.CASP d Ro 1- F' .....__ ........�l:' êI I'stá licsncindo pala Baude Publica. 1 . ,.,. C� ac re . lllra, MI - .OrJll'»V);.iUBS,;
.

Aceito capüal para em�_reg�l' sobre garantias hipotecarHl.s. OU.,..·
ou por .aMa. 'li!'Emil!ll!i!!ll!r'lílll!l!!!fil!_!l3ilm;aw:.llilli��!!Z!:i1l!l��� sulLe-me sem l;Ompl'OmlSso. l::i!glho absoluLo.

..
-

.

n�:e:::dOd�e�� ��r A;� I
d

fi

T
I'!Il'i!!SiImwwt

""I'Soo:lal €atarinense no seu quar- S., '

�A� ..
teírão, v.s, já estará fazendo al- g fiV�

. �
Igo de utll. !ll

.,_.__ -....,_ --- - A firma I �.fll!tins � Silva, à rua ]oãó Pinto, 16 �
Ponha o seu dínreíro a ren- � 1,0 And., recebeu .05 afamados Raâios TO-DAY, de �

der juros, compranâo ações do teme mundial, q ue se acham espostos à' venda sob iColégio :Ba1Tiga�Verde. modicas condições: à vista e lJ longo preso.
'

�;::r;w'�ta"t!I-r.B'0�",,"�', _

'.
II l.u���J2í��.;;�m-.!i.li!I�I Dr. Lin;:ri!�.A. G·I Empresa SII Oeste limitada

i}fi�ogadlJ e ContahiUsla I Linha de transposse effiQ.M"o entre
Con:lltituição de l!!ocil5!k1dnu.

I FLORIANóPOLIS - �ó - JoaçabaFlstn06 contob�is •• Organi:t-Cl- Vioo-Versa.
cOO!! �- POyeCeI"21J 'a m4lltvlçQ§

� SAlDAS DE FLORIANóPOLIS: Todas às 5lt• fBil'as às 6 horas dacOl."�latcG.

I� manhã.
Ruo o,-JL BlttgncoulI't nO. 122 SAlDAS D.E UP1iiQó Tr..dAl � 2lt f' 11 () h d h"

Flcri.m6polill '

'

.' __ :.. â...';iJ S '; erras , s oras a mau a,

D 17h., , INFOItl:i,A,Çõ__ NA.. �tiCIA GLOJllA.
Q,<5 - 01'09 iÍm 'J.ir!tlt�.· P Ui 00 '! 24 �. ó r Fone 1.43i.� i'W;a· mMI!Imll)l'O.' - I['Jan po. IS -

__ ,, __ .__ .__.'_

AVllli\'llDA MAURO RA,MOS, linha circular, bangalô construído em
terreno de 10x29, com 3 quartos, salas, boas instalações, quasi toda mu-_
dada, desocupa em seguida. Preço Cr$ 95.000,00.

-{)-

.RUA FillllNANDO MAOHADO, casa bem ,conservada construída em
terreno de 5,5x42, com 4 quartos, varanda, quarto ele banho, casinha:
etc. Preço ·Cr·!jl 120.000,.00.

.

-0-

RUA AJ..1lVl'URANTE LAM'EGO, 2 casas pequenas, construídas em
terreno de 5,5x42, com 4 quartos, varanda, quarto de banho, cosínha

lo mar etc, Preço Cr$ iOO.OOO,oo.

I
-{)-

RUA CONSEtLH-EIRO MAfRA, casa nova já no alinhamento, 3 quar­
I (01', sala de jantar, sala de visita, varanda etc. desocupa imediatamente•
Pl"ü!70 Cr$. 100.000,00.

--{l-

RUA JOSÉ MlENDE,S, casa própria, em estado de .nova, construída
em terreno de marinha medindo 1'5x35, com 3 quartos, sala, varanda

Avisa aos seas pertadores da titulos já íntegrnlisados ou sorteados I ele. Preço Cr$ 50.000,00.
de acôrdo com o decreto lei n. 7.930 flue tem a disposição dos mesmos
CASAS, para pronta entrega. - Paea maiores esolarecímentes dirigir-se
ao escritor central de Florianópolis _ Rua Felipe Schmidt, (Edifício
Amélia Neto ) .

Os lideres ania ativos

"!'tI>! Ot"ODODO '.15

7'lOrtIANciPp.l.J5 -,sAnTA CArARINA
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-

Washington, 2 (D. P.) - O se- ca a paz. �crá simplesmente uma, Acrescentou que o programa de �to da SAnde d$ =:: ô'ÚiID dos ,PO'1"OO. � sdían-

nadar republicarjo Vandenberg fez'lrégua deshonesta que .precederia! recuperação res-guardará o mundo UurO. J06é aaQ=in��3tlar'B.
um apelo ao .Senado, para que a um desastre final inenarravel". {de uma terceira grande guerra. E' --�----------""" - __

mais alta casa do Legislativo "aju- Quando o senador Vandenberg , também "do caos econômico que . .

de a conter a terceira guerra mun-

l.omou
a palavra, jó, se comentava I precipitará uma total desintegração �--""'''-I� V.E:'N.'.dial, antes que estale", aprovando que o Senado vai' aprovar o prc-: O plano sustentará a civi lizaçâo . L1'

õ progr-ama de r-ecuperação da Eu- grama de recuperação da Europa! ocidental também". O senador Van-] SNRS.
eopa. O presidente do Comité de dentro da f'orma proposta pelo Co-I denberg também afirmou que os' Uma otima f)tfipriedade,

lRelacões Exteriores do' Senado mité ele Relações Exterior, elepois i resultados do programa dependerão I ASSn�ANTES � contendo 2 casas, �araBe, po-

dando inicio ás discussões sóbre o de dez dias ou duas semanas ele I em grande parLe da "qualidade de. �

assunto, declarou que o Comen- debates. Vanderrberg decla�ou que! sua administração"." I Reclernera imediata- :
mar e pasto.

tern está abertamente concítando aHerará com aqueles que dIs_?ord.a-! A�r�scentou que a escolha ao' mente qualquer itre- �
f'ratar em Raneho Qweima­

os seus aderentes a hloquearem o' rem elo plano ?e reconstrucao, iià adml?lstraelor e d�s seus assoQ!a-1 i!ui«ridade tUi entreg81 � do ma Fermeel« ?ilf1.r etl! em

plano Marshall. Ácrescentou que I Europa por mero dos fundos adIap-1 dos e. uma elas mais solenes res- ii de seus iorneee.
f Camhirela CO&! 'RiHltl Sell,

realmente, os comunistas estão taelos pe��s Eslado� D,l1ldOs, pOl�e_m pona'b�!ldades que t,em de enf�ent��'

I'
i I .... .... .... .. .... .. ..

exercendo forte pressão para obs- e�tou inclinado a dizer aqueles que o presidente dos Est�dos ,l!mdos !�.",.",,,,,,,,,,",,.,._....,.,,,,,,,,,,.,,=,..,,.,=,,,,,,,,,,,,,,,i C btal' a recuperação da Europa. "Des- dls�ordare�l elo plano que sem ele De acórdo. c?m os dISPOSItIVOS da
.

�'t� ;�; �
necessárío se torna elizer que tal serao g�,aves os nscos que nos 181, o admllllstrador terá a �esma, �Jt� &�'!.A.;;;'''

eampanha também nos visa". ameaçam. categona de membro elo gabmete. • QUli'.JJL�J3 E R�LA�ÇOES Rio, 2 (A. N.) - Informa-se. que
_ .... .,.�

PREZADO LEDOR: 'Se G qu= �

Vand.enberg, ainda, disse que '
i::t.H'�Q" é, l'bõllme:D� t:!.mI& ;mnr;tl�l!clil dentro de poucos dias o governo

)'nada existe no programa de auxilio
?'·t� .,uli�!,Hf.f " Q"� �ijtl ..... �2r;.d" Im federal voltará a adotar o sistema

(IUe possa ameaçar-fi politica sovié- j' llllR lIue aL,�m;. f:;ltiJ. do II" r�tfI� S até há pouco adotado, de tomar

Lica de qualquer espécie de conse- I
!U�.o o elc�b Que i! 1114 r��

q-uências. "Á paz e a jusLiça são as
�� �..J= .,oo"di fi". a ea�. _."wJ.,

apenas 25porcellto das cambiais

nossas maiores preocupações. Qual I
"l.Io·\-a 4 Sl!,;;;';;.l'i.O JLll:CI,Allu.',;m�� dos bancos particulares, em vez de

quer pensamento de outra guerra
� O :!eSTi'.DO. t:oo II - oorll I� 10 porcento como vem acontecendo

J AT1l:ND'E DIA E NOITE I
I Rua r-elilpfJ S<.'!hmidt 60 ..

IEntfaoo Rua Tenente Silveira - Tel�fone 1577
I

�--_.__.__.._.----

r .S@N

I ALVARO MILLBlV i!M.D"'A-lSILVE:fRA
AI>'ft)GAOO

MANJO, CLIMA,CO
SILVA

�N'l'AOOR I€auSQS CNol. 6 Cozn1ll'Cioia
Conbcr.\cn. Bi.trotOll, -etc.' ISnvÍl!'Oll de Contabilidade

CoixQempo����' 105
'

-' Fklrianó�l-u - S. CQt�rinCl f
1-1flF8!......'P.l���_

Ira, é e Dão
Rio,2 (A. N.) - O Vereador João

.Carlos Machado está em situação

.or-iginal.
Pertenceu antes das eleições ao

iP. S. D., aderindo depois ao P. T.
,_E., pelo qual foi eleito .

. tDepois rompeu com este, voltan­
.do para o P. S. D. Mais até agora
.não ingressou oficialmente no par­
·!tido, afirmando-se espera satisfá­
.ção por ter sido afastado ha tempo
.do diretório pessedista,
...-� • • • • .. • .. • .. • •

>

" •••• .,

.Parabees t
!:M.Í't8s felici*'des pelo naseíraen­

"llto de I!!M tilltinho !

Mes, ROO eIIq�a. que O Jilfilbor

jtr__ t.e para o seu - "PIMPOLRo"
,S v.ma ead&l'1l� do CREDITO

O P·�ti;1i �O D�� �l}i
: b�á� 81; � fiü tU

Rio, 2 (A. N.) - Está sendo es­

;'peraelo hoje aqui o sr. Junqueira
.Ayres, emissário do presidente Du­

,,tra para solucionar o caso do Piauí,
.de regresso da capital piauiense,

Rio, 2 (A. N.) - A comissão in-

1:erpartídária composta dos srs. Soa­

-res Filho, da U. D. N., Benedito Va­

ª-adares, do P. S. Do' e senador Dur­

val Cruz, do P. R., avistou-se com

>-0 ministro da Justiça para a soluu­

-ção do caso do Piauí.

Hoje a mesma comissão voltará

.il avistar-se corn :o sr. ministro da

.Justiça.

�NbUc.(l'§ }}gta
� e l!�B.kcl:ltills, do nu�is
�gmi!:'M.do 00 mrds�� ser­

''ri:Wr púWieo; �et-TOO !tU)

A&.Soe� �q»_ e esta­
,nús prep�,Hm pooutlo pe­
;rã vbA3 f&õdiL

l�6rrel �m OrdllB
Rio, 2 (A. N.) -Todas as noticias

-chegadas ele Piaui mostram que o

-pleíto municipal decorreu cm 01'-

.dem, exeto nas cidades da Paraiba

,,e Campo Maior, onde houve peque­

.nos atritos entre uelenistas e pesse­
.dístas.
..... � • •• •• _ < ••••• G •• , •• " ••••••••••

nos é ·Jdioso. Mas a paz e o apazi­
,gnamC:lto não são apenas palavras
-com (:'1e se jogam; e a idéia tota­

litárh. de divisão da terra eJltle

Washington e Moscou não �ignifi-

7
".,...�

AUFERINDO OS
QU E PODERÁ
ORC!ONAR

LH·E PRO-

UMA DAS
MAIORES INICIAtiVAS,!
CATt�RINENSES_:_'

:."
- ....,�-="'

$ 10.000.000,oc
� 1.00QOO

f-y -40;: - 2{!40f - 3" 201'
tJROCIJt?E /laJE AlESMO o AGENTE DA

'(r/lAl."E/Vi SUA CIDADE E ELE L/-IE DARA
C \ MELI-IORES' ESCLJ] {(EC/MEN TOS
�-��,�� -=:':�--==-..:.:_-

CR
CR
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��.

Ss-
�_,df���:��/."._:.:-/r-
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I
I

'c� do :,��clts.d�, emh�IT, t� !1�ji �:-m.

� �W,t iHJ�! ��hH�!�.: i1� f\ f��4

l::.il� m= :;, �Jrl!;,'-'*. :&'Wo'.il,,,

� Quer estudar á TIoite1 AdquJ

1 ri'! unI'! �H;�(> �10 "Colég'io Bar..

riga-Verde", _

�� dem�n !-O �la-..itiileiltl de �'!;�n.
:bJ dh:cl:.o., 1'e(�z..'Vlo v. � tuN, l:t:.fcl'�ü

agora.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Escreveu: João Luiz Neves I Palmeiras: boa
visão do arco e

POS-j Aliás, o uruco culpado foi o ár-

Joinvile, 2 - A vitória ontem co- sante tiro. Num .desses canhonaços bítro que com sua desastrosa' e ta­

lhida pelo esquadrão rubro no en- proporcionou ao goleiro Gonzaga ai lha atuação comprometeu o melhor

lameado campo do Caxias fDi [us- mais dificil e eletrizante jogada da rendimento das duas equipes. Reco­
to prêmio ao -onze que melhor se ,tarde. .

. ,t nhece-se a l:on�sti.dade �D sr. José

conduziu durante o desenrolar da Nicácio.: de bom que o consldera-, Lopes, mas e mister consignar tam-

pugna. vamos, nos desiludiu. Fraco e ín-] bem que não tem aptidões para o

Nós, que assistiramos às exibi- disciplinado. :f: jogador qu.e pode-! difícil encargo.
.

çções do campeão da zona sul fren- ria ter futuro, mas que muito cedo i Não houve, segundo querem' des-

-te ao Paula Ramos, somos força,jusl se "mascarou". A sua expulsão aosl culpar-se os palrneirenses, conduta

sinceramente a afirmar que o re- 32 minutos da 2a fase foi talvez ai do juiz prejudicial aos vencidos.

sultado, apenas a, vitória, e não o medida mais acertada que o árbi-l Absolutamente, temos convicção

placard de 3 x 1, era esperado. SÓ" tI'O praticou. Deve ser punido pelo' em, dizer, verificou-se parcialída-
- I

mente admitindo um resultado áló- orgão disciplinar da Federação, com; de do tlirigente da partida. Preju-
gico: tão comum .n� esporte .bre�ão, p�na que � impeça de atuar nO pró-l dicou ambos

.

os contendor�s, não

podia acontecer sarr 'O Palmeir-as ximo domingo. I por dcshonestidade, mas umcamen­

vencedor da pugna. Nenh�ma .pre- AUgl�StO, i.nsider es�uerdo, � ain-l te por d:sconhecer. a mi.ssã'O que

venção ou ma vontade, e mister da muito uhl e constitue o cerebro Ilhe confiaram no impedimento de

registrar aqui, temos para com 0I da. equipe. Apesar de careca pode-, Leleco e por se deixar dominar pe­

alvi-verde blumenauense. Pelo con-: se dizer: ainda joga futebol. Sadi- i los nervos. Só com nervos de aço

trário, admiramos a fibra, o entu- nha, o loiro ponteiro, surpreendeu-: pode ser alguem juiz de futebol,
siasmo e a resistência física dos nos ontem: cabeceou' muito bem I

aliados as outras exigências do

seu integrantes. e proporcionou ao publico boas jD-! "metier". .

E porque dizemos, então, que] gadas. ,I Outro lance importante fci o do

acreditavamos no sucesso do

teamll Eis em que, na nossa despreten-j go goal, decretado por Zabot, O

americano? .B simples explicar: o ciosa apreciação, se resune o onzel vigoroso_meia escapava em direção

quadro local .possue mais. conjunto

I
palmirense, Bons valores indivi�U-! a meta. N.a

impossibilidade de irn­

mais entendimento entre as suas ais c conjunto modesto. A mamr, pedir-lhe
-

a caminhada, Juca agar­

linhas e adota, enfim, certo padrão necessidade do orize reside.no pi-I rou-o _ dcsc.S-IJeraclamente pela ca­

de jogo.
' I vot, a .rnola mestra da equipe. Se! misa, por traz. Zabot, fazendo eg-

Já o mesmo não se ver-ifica com

oI' o
Palxheiras almeja organizar uma; forço e como quem diz "larga dai",

seu antogonista de ontem. Conhe- boa equipe deve procurar com nr-; desvencilhou-se, derivou para a es­

cernos o Palmei�as qua�.do .defen-I, gência um substituto para Moacir'j quer-da e atirou muito. ,bem. de ca­

diam as suas -cores, o .....ln lamo�o. No vencedor gpstamos da prodU-I nhota, quando Oscar ja deixara o

Teixeirinha, o técnico pivot Emílio i ção de Gonzaga, ontem, num des- i -seu reduto, na- tentativa final de

e o excelente goleiro Bergo. Naque-I ses dias que acontecem a todos os
I impedir a conquista do tento.

le tempo, ao con�r:ário de ho�e, o

I goleiros: �gil, preciso na colocação i Reclamaram os visitantes falta

Palmeiras era mais quadro e JOg�-1 e nas encaixaddas da redonda, cora- i de Juca, por ter agarrado Zabot.

va com mais técnica, pod,e-se di- [oso e espetacular. Na bola em que, Ora, é infantil tal gesto, pois é sa-
,

foi vencido, nos pareceu que foi! bido que se o lance prossegue com
zero I
Eis porque fizzemos a afirmação ilicitamente "trancado" por um «lesvantagem para o infrator, a pe-

inicial.
- contrário e a cabeçada de Sadinha! nalidade deixa de existir. Alegou

Para o gramado de ontem, c��O! teve e�derêço certo, � queima ro.u-I alguns que o árbitro trilara o a�i­
afirmamos em nosso cO�lentano I

pa, apos a cobrança do escanteio.
i to quando Juca segurou Z�bot._Nos,

,anterior ao prélio, pelo mlcrofone A zaga, com Faraco, bOI11 e Cur-l como cronistas1 temos obngaç-ao de

da ZYA5 - Rádio pifusora 9-e Jo- rage em ni:'el superior. Na inter-: dizer ao públiuo apenas o que vi­

invile, o sistema de jogo que apre- mediária, Nico fui o ponto alto, I
mos e no casu, Q que ouvimos, e,

senta o Palmeir.as, condizia perfei- bem secundado por/ Teio e Piaze-: si1lceramente o som do apito não

lamente com o péssim'o estado da ra, este limitando-se ontem,' aliás nos chegou aos ouv�dos. Se de fa­

cancha. No nossd . en.tender, �ssai comJlluita inteligência, a atirar pa-; to o árbitro apitou, embora come­

foi a razão primord�a! da

re�atival! ra cima do

a.rc?
e alvejá-lo em al-i tendo clamoroso ê:r_o; deveria- ler

resistência qu� os :�SItan_tes Im�u- ,gumas o�ortumdades. I mantido a sua deesao. ,Entret�l1to, DOMINGO PRóXIMO O CAMP�O·

seram ao .locals. Abas, nao recela- Do t1'1o atacante, embora sem
i não se pod.e conceber e uni! Joga- NATO BRASILEIRO DE REMO

mos dizer que o Palmeiras o'ntem destaque, Badcco esteve bom; Ze:: dor, com a agravante de não ser o Organizado pela Confederação

Ih d
.

s
.

1
.

f l' d t
A

(lUa' "" 1 d Brasi1eira de Desportos, terá luga�,
se apresentou me or o que no qU.Inla, 111 e IZ, per eu res ou '"1 capitão do team, rec amar a

prélios com o Paula Ramos. Pache- tI'O excepcionais oportunidades; Re-i maneira como féz Nicácio, como se domingo próximo, na Lagôa Rodri­

qurinho, por exemplo, de elemento né, ótimo; Cocada, bom e
. Zabot' f'Osse ele e não o juiz, a autoridade go de Freitas, na Capital da Repú­

fraco que foi então, agigantou-se não cumpriu as suas boas atuações,! dentro do gramado. _
blica, o certame máximo do remo

�ntem,- sobressaindo o seu trabalho como cérebro que é do quinteto i A marcha do placard f'Oi a se- n!l.ci'Onal.

d I 4
.

t S d' O -importante certam:e constará de
na _defesa palmeirense.

.

avança O.
I guinte: René, aos nunu os, a 1- lWillil!;rz;m!i!,S!!ISilllM!I!;!!li:II5!õ!iilJl!Il'!!___

Possue o Palméiras em Oscar um O escore não espalhoH o desen-I nha, cabeceando, ao 24 e Cocada, 7 páreos
_

e t�rá como participant.e� C. R. KA'MlOOS DA ONÇA'"
goleiro jovem, arrojado. e seguro, rolar .dos 90 minutos'- �nquanto oSI-executando pena.�láxima, cometida São Paulo, �1O -G�ande do Sul, DIS

. O C. R. "Amigo� da OnWt", COD.­

qualidad.e com que brIlhou nas palmelrenses pouco pengo oferece- por Schramm aO'1I1tereeptar com atrito Fede_ral, Bala, _Pe:n�r;nbuco e, voca os seus assomados para uma

,três partidas que o seu quadro já' ram, o ataque americano perdeu,! �lão propositalment,e, quando a bo- Espirito Santo, os quaIS Ja se

enol AeBe�bléia. Geral a l'ea�l�ar-se na

. E t
. .. . . l! . . . ,t 'am no Rio prÓXImo dIa 5, sexta-feIra, �

dIsputOU neste Campeonato s a- na pelOr das hlpoteses, ClllCO an-, la encammhava-se certeIra para ü con 1 •

" início ás 1930 horas na séde social
�ual. Uma zaga cheia de exponta- ces decisivos, em que esteve pres-,I goal, aos 44. Escore da primeira ia-; Lal:lentavelmente os

catarlllenses,' do -Figueire�se F. C.

neidade, decisiva nas horas de tes a cair a ci.rladela de Oscar. se, portanto, 2 x 1 pró América'; ,estarao ausentes. J. A.Beirão, !Secretário.

2perto; um zagueiro nUlis técnico, Explicamos, assim, em linhas ge-: No período final, Zabot, em lance: TORNEIÔ-:i\iuNICIPAL ,I

que é Schramm e um companheiro, rais, a razão porque o A�érica saiu; já descrito, aos 30 minutos encer-i Rio,:3 (A. N.)- O torneio muni­

.Iuca, dotado de físico avantajado vencedor. LaI�entavel fOI que, um, rOB, consi�nando o 3° ponto. i cipal da F. M. F. deverá te i' inicio

e que se impõe comD bom defen- placard que tao mal espelha a .par- i Houve, amda; aos 43, goal de Re-
no róximo dia 21.

soro tida, fosse C'onstruido çom um 1:<;Jl-: né, que 'o juiz anu10u, o nosso ver
.. _ _:� .. -

..
-----

. ,

Na linha intermediária, Adalber- to ,duvidoso, o primeiro. René, an- i mal, acusando impedimento d.o no próximo domIngo, dIa 7, e in­

to, como aza médio direito, não tes de assinalar o tento, num lan-: ponteiro, que não existiu. ! vulgar. - ;"-Hni�'<i<. Gra_'\1t1t:lt�. Pi,ililm�":"
comp'rometeu; apenas excessiva-' ce anterior, estava impedido; a bo_11 Indice técnico da pugna, na nos-' Espera-se que, em fazendo um M:-�ia\l) d�!IJ melnOle$\,,',pdem./DW­
mente rápido nas disputas corpo a la foi arremessa,da, Oscar defendeu;. sa cotação, qu�e é de 5, para pré-' dia de sol, com campo seco, reali- n01U! preço!! filé Da'CA:S�lMIS
corpo; Moacir, no_eixo muito fra- ent'ão, René encontrava-se em pO-I! lios ótiuJ_Os - 3, isto é, regular. i

zeI.ll
as duas e�uipes ,uu: "match" CELAN'EA - Ruo,C. �Wr&v

CD e Pachequinho, já' analizado. sição ilegal; o goleiro largou_ a pe- Juiz - Falho; estado do campo sensacional e dIsputa,dlss1mo. •• • • • • . . . • • • . • •• • •.••.•••. .,

Na ofensiva, René, ainda bastan- lota e Zequinlia fuzilou DO traves-I- péssimo; assistência - numero-
J

A renda, dado ') entusiasmo do

I Á P,:U:dDH'H'o;. Dml� às ��
te jovem, apenas promete; executa são, voltando o couro a René que( síssimu., renda - Cr$ 7.0-11,00. I povo bIumenauense pelo mais po- '!i.iij.ng-''lS � lH!J',�mtes mH�!\l.R-dIf.�
muito bem a cobrança de faltas e cometendo toque involuntário_, abriu: A expectativa em torno ela fina- pular dos esportes, deverá ser eX-j <��$-", -"'11 )lflwf"rn d& �,e'V�gta�·
e3cantei03. Meireles é o "Lelé" do I a contagem, de calcanhar. [líssima, a ter lugar em Blumenau, ce-pcional.

_

VAIiS: ))0 l'j\�.•lA� e.i�A� (t�

S�lundo a_UraIHrS,_ , 'Igí1Sh\ensl 'h1lilraf8D ao Olaor-io'lCOtHlldildoR06 "a ffliilizar uma temprJfDda UJsta Capital,
�iZEiíU��_ DI ,rôIlma 8elunu��

,

��--�======
Direção de {fIDRO PAULO MACHADO

���������������._,._.����

Vitória ínceatestável do An-lérica �. êbre o Palmeiras
Reportagem de João Luiz Neves

I

-'

Dun.4.NTE TODO D/li'

nos V!fll�JOS

-----------------------------------------------�

CAJlilPEONATO DE REMO

Rio, 3 (A. N,) - A Federação do Uruguai de Remo solicitou a
tranf'erenoia da data para o campeonato sul-americano de remo, para.
21 de abril proximo.

BONITO GESTO

Escreve PATO D'AGUA

(Exclusividade de ','O Estado

Esportivo").
Melhor titulo não poderia dar a

esta crônica, em que s�rá narrada

a recepção que teve a comissão do

Clube de Regatas "Aldo Luz", en­

carregada-de formular verbalmente
'à senhorita Hercilia Luz, o convite

para o batismo da iole a quatro re­

mos recentemente adquirida pelo
"MODESTO", nos estaleiros Max

Jonke.
Na verdade, não foram por de­

mais otimistas todos aqueles que

consideraram fácil a aceitação por

parte da senhorita "Ciloca" - per­

mite-me - para madrinha do refe­

rido barco.

Terminado o convite feito

20 Secretário do Clube de

RITZ hoje ás 5, 7,30 e 9,15 horas
Grande Othelo - Trio de Oura

Gilberto Alves - Badú - Dora La-

pes e Regional de Cinco Figuras.
Preços: ás 5 hora!" Adultos Gr$t

24,00 Crianças Cr$ 12,00
ÁS 7,30 e 9,15, horas Cr$ 24,00 (mi,.

co

Ás 5 horas Censura -livre.
ÁS 7,30 e 9,15 horas Censura até

14 anos.

ROXY hoje ás 7,30 horas
AMOK

No programa: Noticias da sema-,...
pelo

na _ Nacional - Metro Jornal -
Re-

Atualidades
zatas "Aldo Luz", sr. Eduardo Bo-
� Preços: Cr$ 3,00 único
sa, a senhorita Ci.loca sem meneio-

Censura até 18 anos.
nar a menor dúvida, sem apresen-

__ ,
... _._. _

tal' o menor protesto, disse que

aceitaria com imenso prazer, e o

que dela fosse necessário, que re­

quisitassem sem o menor consttan-

gimento,
Após os entendimentos, ficou de-

Iiberado que o batismo do barco ODEON hoje ás 7,30 horas
será efetuado no dia 21 dêste mês, A DOCE IMPOSTORA
sendo promovida logo depois uma

COM: Babel Paige
regata interna. No programa: Educando para at

Porisso, estamos certos de que se-
Vida _ Nacional Imperial Filmes

rá grande o alcance do batismo do
_ Pobre Cordeirinho Desenho Co....

barco "Cilóca", uma vez que será
Iorído _ A Vüz do Mundo _ Atua­

demonstrado o esfôrço do Clube de
lidades

Regatas "Aldo Luz" na aquisição Preço: Cr$ 3,00 único Geral 2,O�
desta iole, que bem fala da de,rIi-

Censura até 14 anos.

cação e abnegação de sua bem 01'-
. .......•••

ganizada diretoria. IMPERIAL hoje ás 7,30 poras
Agll:ardemos, p'Ois, o ,dia 21 do

REMINISCENCIAS DE CARLITOS
corrente mês, afim -de nos concreti-

zarmos da realidade.
COM: Charlie Chaplin

MISSÃO PERIGOSA
DEMONIOS EM LUTAS

COM: Herman Brix (Bruce Ben.­

nett) - 5/6° Episó.dios
No programa: O Esporte em Mar-­

cha n. 97 - Nacional Imperial Fir-
mes

Preços: Cr$ 3,00 únicu
Censura até 14 anos.

Al
DE Tj;MNSPORTES AÉREOS tTOA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



==

7
..

� &00�� � & �11t;. à p!'IMJ1CÜMr o
.�.1t� &, ��-«.noIIa;It � e.:'"tm ih�
�A��.",�����

DURANTE O MES DE MARÇO ES­

TARÃO DE PLANTIO AS SEGUIN­
TE FARMACIAS:

6 Sábado - Fármaeíe RauliTew.a

�''''''8 �'l. ",,-,,,
-

- Rua Trajano.
� � .... � " :c-., Co " ti ., ôIio �'Vti &. o e ..... li!! • IJ ." c D. ...., e " •••••• ",.... 7 Domingo _ Farmácia. Haulíveíra

f��� �'lsaCl·'''''''�»''�·''';''�O:.:I'.:: •• ",s�� •• �."»S'l'Il'�'i!''' •• ''lfllill •• O''�.9 e e e e •• �.b

- Rua Trajano.
.

113
Sábado - Farmáeia �IIkl

W
•

�
.

. ��$ 'il,; C;.:.<J:.:>D· *:k-��".��(>i.ClQ" .. ofI" I:' � •• o" ••• oa<l'l." • .,lto e e e e e e e .. Agostinho - R Conselheiro Mafra.

14 Domingo _ Farmácia . Sante
�""<!l-"'� UEi Clilr"'"

.

','.• '� .�':(l"'r.�'U.(í '?jO!"" 01'''''002 .. aC''�oIIQ.'''''.'''''C:�4�Q.I>'P ••••••• "", • ., •••• o ••• a,.:A Agostinho _ R. Conselheiro Nafra.

���-"'lIb-rt-lí:.m{lIl, �.J:n.Mm. a� .till l!t.Otie!u th �_�
'�"",��.·hl# fi. -�� ti �91tWa � ���

I
Cursó

Feito em 12 mezes. Escreva a C. Postal 3717 -_ S. Paulo,
, pedindo inferrnaçõea

Seja tambem nosso agente. Estude nas horas vagas
e ganhe dinheiso.

de Guarda-Livros em :sua casa

Dr. Polydoro S. Thiago
Médico do Hospital de Caridade de

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLINICA MÉDICA - DISTUR·
BIOS'DA GESTAÇÃO E DO

PARTO ,

D€Xnças dos orgãos internos, espe ..

cialmente do coração
Doenças da tiro;,le e demais glândulas

internas
NEUROTERAPIA ELECTRO.
CARMOGRAFIA - METABOLIS·

MO BASAL
; Consultas diàriamente das 15 ás

18 horas
.Atende chamados a qualquer hora,

inclusive .durante a noite.
Consultório: Rua Vital' Meireles, 18.

Fone. 702
Residência : Avenida 'I'rornpowski, 62.

Fone 760

Dr. Savas Lacerda
Médico-cirúrgica de Olhos -­

Ouvidos - Nariz - Garganta
Prescrição de ler,tes de contato.

Reiniciou sua clínica.
- Consultório: Felipe Schn1lidt, 8
Das 10 :is 12 horas. e das 14 ás 11

horas - Telef. 1418

Dr. Paulo Fonfes
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26.
Telefone: 1.405

Consultas das 10 á" 12 e das 14 ás
15 hrs_ Residência: Rua Blumenau,

22. - Telefone: 1.620
----_._-- ...

Dr. Mário WendhaUiselÍ
elinica médica de adultos e crian�as

Consultório - Trajano, 29
Telef. 1\1. 769

Consulta das 4 ás 6 horas
Residência: Feline Schmidt n. 3J!.

Telef. 812

Dr. Lins Neves
lHoléslias de senhora'

Consultório - Rua João Pinto n. 7
- Sobrad� - Telefone 1.461

Reeidência - Rua Sete- de Setembro
Edifício L A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL -t-, ALTA CI­
RURGA - MOLÉSTIAS DE S1i;­

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi,

cina da Universidade de. São Paulo,
onde foi assistente por vários anos do
Serviço Cirúrgico do Prof. Alípio

Corr êia Neto
Cirurgia do estômago e vias circala
res, intestinos delgado e grosso, tis-oi­

de, rins, próstata, bexiga, utero,
ovários e trompas, Varicocele, hidro'

cele, varizes e hernas.
.

Consultas: Das 3 ás 5 heras, à rua.

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraíso}. Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior, 170;
Telef. M. 764

-

DR:-A.SANT-A-E-L-L-A---
(F.ormado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Méd íco por concurso da Assistên­
cia a Psicopatas do Distrito

.

Federal
lll'x-interno do Hosp ita l poiQl1i:í­
trico e Manicômio Judiciário

da Capital Federal
Ex-interno da Santa Casa de Mi­
sericórdia do Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDLcA - DOENÇAS

NERVOSAS
Consultõrio: Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
Residência: Rua Álvaro ele C§ll;;.

valho, 70.
Das 15 às 18 horas

Telefone:
Consultório --- 1.208_
Residência 1,305.

Dr. ;yJ. S. Cavalcanti
CEnica exclusivamente de crianças

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone )\1. 732

Dr. Newton D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto, anus t

Hemorroidas. Tratamento da colite
amebiana.

Fisioterapia - Infra Vermelho.
Consulta: Vitor Meireles, 23. Atende
diàriamellte às 11,30 hrs. e á tarde
das 16 hrs. em diante Residência:'
Vidal Ramos, n. 66 - Fone 1.667I

- -_._-_,....�--_.....;_"<;---'-���- ......�-, .. --,---_ ... � .. --'---"--

TINTUR.ARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAV1\ e TINGE ROUPAS
Reforma chapeos

Profissional competente ti<! Serviço rapido e garantido.

B NEGOCIO
para quem possue de Cr$ 10.()()(),OO até Cr$ 100.000,00 renda
certa de 10'/. ao ano com recebimento de juros mensais.

Informações nesta redação.

20 Sábado - Farmácia Esperança
- Rua Conselheiro lLllfra.

-

21 Domingo - Farmácia Esperança
- Rua Conselheiro }.lafra.
26 (Sexta-feira) - Farmácia da
Fé - Rua Felipe Schmidt.
27 - Sábado - Farmé.cia - M{)­
derna - Rua João Pinto.
28 Domingo _ Farmácia - Me­
derna - Rua João Pinto.

O serviço noturno ser
á

efetuado

pela Farmácia Santo Antônio _ sita
á Rua João Pinto.

navegação

l
eJ<4 e";aM..�rt1

f)r;�OIW$G ·�BOS Ii!�DA

Sala
PRECISA-SE

Tratar à rua l'iradentes fiO 5
Teleoae lJ�3_

• i> ...... Ir· •••••.

SENHORITAl
4- ultime e,reagão frm refri­

gerante é Q GU8f'6ná KN6T
EM GA!RRAF.4S GRÂJ'IlDES

Preterindo-o
eeotnoenhaaâo

está
a moda.

NAVIO-MOTOR "ESTEL�"
max·ima rapidez e garantia para transporte de euas mercadoriae

Agent-es em Florian6p.olía CARLOS HOEPCKE S. A.

t.�-'>"I.i1o��1�f$",",,��4'i'?,-'\)�'J!��«tJi��t;jr'�';'\'"��':<'''':t'I-.\:o.'''''o.&'}f'_� ..1.;,o);�_·1.J:-r....:,

r,J,.�':�--:---:-;;-�--T--�,*'7tT'?{�,� �'" ,,-�. ii ,'I- �.". k ��" ._� � � � � �\l�t?Y!\I-�n,,_.4 ��.>{J'%.�l�;,!i. � ;f;r;a!,;_'

����� i:� !i�"� , ...�. f.�51� � ii :;t,;,. � ��
f1l1��I!�:i�� � ��.�_W�}94}���

qn'lIl:;; dn B.. len{o dlt i9.:t41

CAPIT/,L li: c-.
c.s
•

80.900.606,30
5.9í8:11cL755.97

67 ,0.5�1-45'&
142.17-�603;80

À Tinturaria Oruseíro é a que
melhor me 8e'l'Te - Tiradentes,

44

EOOOiLA DE AP,RENDIZEJS DE
MA.RINHEIROS

Acham-se a-bertas na Esoola de
Aprendizes Marinheiros dêste Es­
Lado, ti partir de 9 de fevereiro de
19H1 a �3 de março de {941'1, as íns­
cr ições de civis candidatoe í. ma­

trícul!l. nas Eeoo_ de Aprendiltes
Marinb�i�.

O eXílme 'para � eendidatoe ins­
critos se� no dia 24 de .rnare.o do
corrente ano, ás oit.o hora. da mx­

nhã, na Es-oola de li. 1I:X. em ThJ;r-
reiros. ,

TÓ'das as inform�� que te fi­
zerem necessáriu p()('jem ler ob­
tidas -na aludida F6e.ol., no iO Dili'­
trito Naval, na Capitcmia dali Pôr­
los, nas suas _DeJeg&ei� e AgênciélA!
e nas Prefeilura� llulJ.icipais (ie to­
do o Estado.

Ordenôdo
CR$ 2.500,000 mellSlH&S

Pessôas capazes podem obter co· t
(ocação para trabalhar nesta Capital I)li nas seguintes cidades:

Itajaí - Joinville - Porto União I
- Lajes - Laguna e Blumenau. I'O serviço inclue p{lqUenas viagens

!
�m torno das cidades citadas.
Cartas do próprio punho, si pos-

I
iível acompanhando fotografia, paraiex. Postal na. 5 - Florianópolis.

de

•

Sini.strem pagos u::n itmruofl Iv !ll'-10�

Rupon�at ;lid.g1u
9&..687.816.,30

..
-

76.736,4'01 ..3 ,0),20

lf1litas feli€:idades pele naseimeJl
to de &eu filhillho I

Mas, Mão 6I!!IIIlltt!Q, que o melM)
prereMe

.

Pflra 6 seu "PIMPOLHO'"
é tuna endeneta dg CRSDITO
rtfUTUO PREDIAL.

fASTA DENTAL
ROBINSON

Direteresr
Dr. :Pa�philo d'Utra F,re\r-t':
de Sá, \l\iiiMQ ;MaSlOrfl!l,' Di",
e JOfJé �Ab!7e�

6':, Carvaíbo, Dr, FrEÍnclíiCo
J v&quim Barreto de Araujo

.

V-arol'bte o � �l'O, Í.N I
O <À'.éCiM." l\ÃfiII.. PreiiaJ.

olweee

6lre� lIIi8 � � eW_ • melltcn" pla-
j.oj� io 06� .. , ..u..r serieiG, per Cr$ 5,oe
�y.... . 1iI

I Ouçam, d;àriamente, da, 10 à, 14 ho,a" a' aud;.5e, da

i IiI � 81�uUo Difus{H18 de LlfilUUt
I
I
-----------------------------------------------------

970 kilociclos onda de 3QO metros.

Laguna - Santa Catarina - Brasil

3M!' TrTDO tem manchas '1
TInturaria CRUZEIRO
Roo Til'&1dentei oU

I Se ricos quereis ficar
! De modo facíl e legAI
Fazei hoje uma insc69ão
No Credito Mutuo PrecEa 1Pr&1'iSóliGnal Competente

VESHR·SE COM (ONroR'f.I
APROCURE

BUaia r
Rua Felippe Sdantdt 48

Moedas do Brasil
Trol:a-lIe ou vende·se hem' étimo co'leção d<l moeda. d9 pra.ta

niqueI. bronze e cobre. do Império e Repnblioo. CortaI! por obséquio
pOll!a liste jornal, para Numii!r",átioo.

["Neq�io
-

de-"o��ião -1ft,VENDE-SE
Queremos que todos façam 1 Elevador Wayne para 3.500 K.

parte do quadro soeial dos 2 Talhas Patent-e'5 para 3000 K.
comp<)nentels do "Colégio Bar 1 Aparelho «CHAMPION,> para limpar velas. �
ga-Verde". Por isso, o paga- 1 Maquina de lavar·automoveis. Varias prateleiras t
ment.o da ação é feito em i I e outros imoveis. Tratar na "Garage Delambert" Iprestações. .""._..._ ._............_... iQ ri .....,""= ._....... a=

FARMACIA ESPERANÇA
�o "ªl'llM.eê{il,*1eD N".ILO LAUS

Ho� e �ma.nhf. Mri a lllilD p�
DN�alil mad .....i}a>bl o i!'JIStr� - Bo!JlNtljlitiu - Pom�

ilIlr.rlu .- dê �a.
�.� " Gata� 1M I'� a6i1ee.

:..m��::rl0Q�d:=::=:=:=::1iJ 11 fecçõoe -D!STIN'l'A \lO
o RIVETu POi!li'lua um gX'an..

Ido �oi'timQnto d� oa�emirr.;-!h i'iIlClldoll, bl'ín&l
.

bon� «I ba!l'c'l:o", ab'odÕ'<iiõ,"!mMtfll1 III �.,iC!m@ntoa .

pai'Q ClHQiei'i;e�ll. <i'-,á i'���b; dit'etC'lmenb dall

Ifdb!ripCfl; A Cmlõo ",A CAPITAL" cahemo a a_g8.o dOI! S�.r®1 �um�.-):,cl��tJjíii do .,�:tt'!!!'i�_::" ifiC 1ilSr'!tido d9 _L1:f, fo,l'».i'Gfra 9UU�

dl'iit-u ar.t�íll d\i f.lfti\t'l,Wfem ;IlU,GIII oomp� f�ATRIZ em F'u,'J�t!l!rtGt':olflí!. "'3 FILllil � l'm:t ';;)l"F'::H '1�,� IS Lal !l�.

24 p;;;j& JI.!ii'&J*,ª",,"* t==smw:AfW�������

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



do PII S. D. informou que o seu Partido
municípios do Estado, excepto em quatro deles.

�--�����������������������������Q���������������������������������������������I·· ulnla Reunião de IBspetofes Escelares:
(Reunem"se, em Florianópolis, orientadores do ensino prim àrio ; complementar e normal f

I regional. O brilhante certame é presidido pelo Sr: Secretário da, Justiça, Educação
I e Saúde. Novas diretrizes e novos rumos pare=o ensino em Sent e Catarina.
PELA MELHORIA DO ENSINO Luto de Educação Dias Velho, ás Iühr, Joaquim de Lima Xavier-
O Departamento de Educação do 14 horas do dia 1° do corrente, cm i Celso RUa e Professores Lídia Mar--

Estado de Santa Catarina; com au- hrí lhante improviso, disse elas Ji- I tinha Callado e Sálvio Oliveir-a
torização e apóio ela Secretaria ela nalidaeles da quinta reunião dos i Consultor Técnico do Departamento­
Justiça, Educação e Saúde, vem, no inspetores escolares e do seu cunhe! de Educação.
af'ã de imprimir ao ensino em nos- altamente democrático, dentro de OS '/!RABAiL,hCJS TNICIAIS

Sob o tema - INSPEO.w ES-,
OOLAR - O Inspetor Geral de En-·
sino Prof. Luiz Sanches Bezerras
da Trindade, anle uma assistência­
de perto ele cinqüenta inspetores,
escolares estaduais e municipais,
realizou 'brilhan le palestra, suhme-»
tida, após, à discussão do plenáriô.

Os debates doe; quais tomaram'
parte ativa os senhores Dr. Secre­
tário da Justiça, Educação e Saúde­
e Dr. Dir-etor:' do Departamento de
Eddcação, dentro da mais sã cor-­

dialidade, toram calorosos e con-,

duzíram a soluções plausíveis 'e

oportun as.

Neles, como nos demais trabalhos>
da sessão inaugural reinou, come­

dissemos linhas atrás, o mais são
esp ír i to de democracia.
Antes de dar por terminado o as-:

sunto - INSPEÇÃO EISCOLAIR -

foram p�lLregues ás comissões en-­

earegadas da revisão da rêde esco­

lar o material necessário á êste es-,

tudo,
.

que trará como resultado ao,,!

conclusão dêste assunto, com a re­

gulamentação definiLiva dos servi­
ços de inspeção escolar.
As comissões, que se reuniram"

no dia 2 do corrente, estavam as­

sim constituídas
Professores Luiz Sanches Bezer-

�

ra da 'I'rindade, João dos Santos.:,·'
Areão, Sálvio Oliveira, Adriano
Mosimann, Germano \Vagenführ
João Rodri.gues de Araújó e Osnf
Pae'lino ela Silva _c_ Comissão en�,

carregada do estudo da revisão do"
serviço de inspeção escolar,
Inspetores Luiz Sanches Bezerra .

da Trindade, Américo Vespúcío:
Prates, João Rodrigues de Araújo
José Figueró de Siqueira e Alfredo
Xavier Vieira - Comissão encarre-,

gada de proceder ao estudo da re­

visão técnica na rêde das escolas­
isoladas dos municípios de Floria--­

(CODc!tle na pâgma 3)

Hoje, volto .ao meu canto de página - há quanto tinha me ausen­

tado? - para-tratar novamente da legislação trabalhista, assunto mm­

ca sobradamente discutido ,e esmiuçado.
O Brasil se orgulha de possuir um dos mais avançados modelos de

Iegislação do trabalho, que tem servido até de paradigma a outros po­
vos, preocupados em colocar essa importante questão social dentro (Ia
civilização que vivemos.

Contudo, é de perguntar se esta progressista legislação tem, na

prática, beneficiado ao trabalhador, em particular, e ao vasto campo
social, 'em geral.

'

Na vez anterior, encarando a questão das férias anuais obrigatõ­
rias, assinalei que, dentro (in iniludiveis vantagens que trouxe ao t.ea­
halhador e ao trabalho, a legislação em apreço se ressente de vícios
que não moram nela, mas no meio em que ela se aplica.

O que hoje me vae ocupar é a tão debatida questão das relações
entre 'empregado e empregador, ou melhor, dos efeitos que sõbre Uf!.J
e outros exerce a aplicação das leis vigentes.

Mesmo os moços não ignoram que, quando o recurso legal das
greves e disidios colectivos era vedado e não havia a posibilidade de
reoorrência á Justiça Trabalhista, o ambiente de trabalho, não só nos

quadros restritos de uma oficina, fábrica, escritório ou organização,
considerados isoladamente, mas no quadro mais amplo da esfera na­

cional, era bem mais calma.
Quando o patrão, tacanho e ferrenho, expremia todo o sue .o do

empregado, dando-lhe em migalhas a, remuneração, o descanso e a

simpatia; não sobrava a êsLe o menor sentimento de aversão contra
aquele. O temor enchia tão completamente a alma do empregado que
não existia lugar para outro 'sentimento. A autoridade do patrão, seu
poder discricionário mantinham o empregado nos limites, estreitos da
eéga obediência e a produção" quantitativa e qualitativamente, ia
crescendo.

'

A sumár-ia justiça do patrão - o ôlho da rua, á menor falta
coibia (JS abusos e gerava um sentimento de contensão por parte elo
empregado. Por mêdo de perder o emprêgo, esmerava-se no desernpe­
nho dele.

O temor é o grande espartilho dos instintos primários do homem.
jor m,êdo ás sen�õ.es' penais e so�iais é que muita gente não escorrega
para tora elos COdIgOS. A maturíriade moral e social é privilégio de
muito poucos.

Mas, voltando ao caso do empregado, Qual é o r-everso da rneda-
11��, ? Como se corporta êle, amparado pela Justiça Trabalhista ? Be­
nff'iciou-sa com seus direitos' e aceitou os deveres correlatos? Nada
dISSO! Espojou-sa nos primeir-os e desprezou os segundos.

Que vemos, então, no quadro social do trabalho?
,

' ,Os p.a,5sados rec�lques do empr-egado explodiram em petulância,Indíciphna, improdutívidada e desrespeito á hierarquia.
A certeza de encontra! aber�a a porta ás su?-s r�vindicaçõ�s, deuao empregado uma ,sensaçao de insatisfação, de mqUletude esphitual

que RÓ pode prejudica-lo, bm como ao patrão para quem trabalha.
Esta ,sensaçã� de i�lsatisfaçã�, por sua vez, provoca no emprega"d_9 a volúpia da ínstahí lídade, Nao quer parar. Seus estacionamentos

,

suo curtos _

e a vertigem ela mudança o domina. Lugar nenhum serve.consideração de especte nenhuma o detém. Preparar um futuro, í'uu­darnentar re_gallfl;s e vantagens, em anos de trabalho e dedicação ao
mesmo patrão, f'irma ou organização são preocupações fora da moda.É com�m ver o empregado supervalorizar seu rendimento e riscar a I

O Inspetor Geral do Ensino fala sobre o tema escolar,
exacucao do seu programa de trabalho. ,

Está permanentemente em posição de defesa contra o empreg _ Lranscendentais para a melhoria de ral do Ensino, prof. João dos SanLos
dor, em que vê um inimigo. NaLuralmenet, êste não pode encarar áque-I enNsll10.. "

A r e ii o, Inspetor ela Naeiona­
le de forma dif.erente. 1 esse mlUllo, foram realizadas ti7.ação do Ensino, prof. Adrianc

O empregado tem se,mpre reclarações em estado suspensivo con-
I reuniões de inspe"Tóres escolares :\losimanll, Inspetor das Associa-

tra o empregador e anseIa pelo momenLo ele lhes dar forma FOl'gi(�'l I
nos anos d� 1936, 1940, 1943 e ções Auxiliares do Estado, seildo a

até as oportunidades. :
,L � 9�5, as qUalS alcançaram grande mesma secreLariada l(elos Inspeto-Quem conhece afl:lbiente� de trabalho não desconhece êsse,; ti- I �xüo e, cons�quen�emenL:, �tingi. res escolal'es Germano Wagelm-

pOS, em constante tOCaia, sUSCItadores de febre revisionista entre seus
r am s_ua ver dadelra fmahdade ..

----------------,�

colegas, Rastilham como pólvora. .
qual seja a de Illtegrar no espírito Ilr�nd t· t D �* fi -IIMas, como? Serei a.migo_da onça? Não falo por mim, porque nãlliele �.uantos, labutam,.llo.magisLério UI flU es ar IIIMS II naliO uiua�luasou empre�a?Ol:. FalareI entao contra mim? Nada disso! Falo a fa-I
bar�I.ga-, eI de a urgenC,la da reno- Grande OTHÉLO - Gilberto ALVES � 'rrio de OURO _ BADúvor do equ!llb,1'lo: 9a paz estável e since,ra, única atmosfera gerador:l ',aç,ao, Cjue se fa,z necessana aos no-

� DÓl'a LOPES e outros artisLas do rádio carioca, estal'ão hoje fren­de sat2sfaçao .llldlvldual e rendimento produtivo. '. os rlln]os e chI?� -cru<;, a ':lda e as te �o ,mwI'ofone d,a ZYJ-7 -o- à� �5 horas e 45 minuLos, em audiçi\()Na? �alsmo �penas ao �,!l1pregado. O empregador tem seus víc.ios" j '�e, �lu�oes SOCIaIS vem Impo��.? patr.oc1I1ada com llltell'a e:x!cluslvldade pelas conceiLuadas JND,'rs-suas �n�oplas, n� lIltel'J?retaçao de uma questão, em que é termo de I aos homens.
a ,_ 'IRIAS MORITZ.

Cd

um bm<!_mlO. H0.Je, porem, me ocupo do empregado. A 5 ,REUNIAO ,Serao as !els .traball�is�as, ou os efeitos delas, lesivos á formarã" ,�gor�, e111_ dlas de Jeverell'o, a
de uma conSClenCIa prOflSSl-Onal 110 empregado? Não é bem'

", Cjull1ta reUl1l110 dos I11spetores esco-
O que aconteceu ao empregado brasileiro na época ela ad JSs�.: d

lares se rcve:ite da mesma magni-
tão avançaela legislação trabalhista foi o ql{e aconteceu aoO���'; f' Lude que as anleriores, :e, dela, pO'f
brasil�iro, na época' da adopção ela "Lei 'Áurea", l,lav') ce.rto aL�virão novos benefíCIOS 'e

Nao es�ava preparado, ,espiritualmente, para recebê-Ia Não foi u.ovas drreLrIzes para o nosso en-
uma conqmsta gradual, não obedeceu a êste seIltl'elo de

.

I -,
S11JO.

'

c t,· t I evo uça o llll (' 'I
.

d t,arac ell�a oe a marcha segura. Caiu de chOfre sem um '1"
" : CJ,n" am ,a, a aumen ar-lhe o

prepnraçao.
' a pr e 1l1l111al prf>SüglO a honrosa presidência de

Como o escravo negro fez mau uso, da liberdade o e'mpreg' d f S: Excia, o' Dl'. Secretário da Jus-
mau uso da legislação, desafoga de ampla, 'que veio' para benetic(iú_I�Z � t\Ç�/ Edl:cação e Sa�de, -Dr. Ar-
Tomou-a como uma pedra de al'remêsso para atacar o I)a( ,_ , d' maJÁc]o SIIll-one Perelra. ,

ela é em verd d t d"
I ao, quan o iS Ec' _,

I, ,a e, o raça e lJgação entre a dualidade' ,empreg'a 'I ,'., ,x la. na �essao ll1augura
empregador. '

. L o e realIzada no Salao No-bre do Ihsti-

ES�lve me, atacand? em todo êste, estirado comentário uma vez

'

q�e pel enço a categona el-os empregados? Não, porque me' inclúo 1l,j

��II�lel��a3;q���f;ita�le �r��,��T�:i�a\ �f��:r:s� ��;�ag�li:� ��mp��;;;S(� ,Irmãos A,mi»
qtel' atprectn Izado no regIme �n�erlOr, serviu como certificado para' can-IS a e novo grau ao estagIO. .

�, como eu" to?a, uma vplhil guarda, para quem o sentimento' eledef�l�ncIa, de. dlsclpma conscientp e livre, o senso das)r ,-.�"ela I e�j)onsabJhdade e da hierarquia funcional cond'
,

1 oPt�rtçoc� _

e

emp1':_gado �m face do empregador. _

1OlOnam a a I ud� ao

(la f�ao os Jovensl, os neófitos, os que nada merecem porque nadalzeram aque es que "entem ,'d ',., < aiu-

.

é iU?, estãb, mal preparad"os lJara o�eg:l�l:: �: g��eli�li�l;l��!ç�e��tl�{��
�!�:���e���i:���e��i��I��t;:aemir�'e��6�':;;�i��rsgf�11�sd�le�����aq�\� \��
________._s_uperes Imaçao de SI proprlOs.

'

O Diál'io, em sültéLicas croniqLletas teaLrais, vinha tecen­
do calorosos aplausos ao ator Roberto Duval. Na edição ele 24
de fevereiro último classHicava-o doe notável w'tista. E acres­
centava: Robe1'to Duval que é um dos mais festejados as/r08
nacionais, don"O de técn'ica insuperável e dos tmais p1'ofundos'
1'ecursos da arte c�ntca". Depois r,eferia-se aos talentos de
al'te e ellce1�ação- do grande artista patricio.

Ante-on,trem 'Ro.berlo Duval, no espetMulo eledicado ao sr.
Governador do Estado, pediu à plabéia' uma s"alva de' palmas­
para o ilustre homenageado. Os assistentes aLenderem-no
pronta e calorosa,menLe.

Terezlaa, '3 (A_N�)
vencendo em

- O Presidente
lodos os

ICAc
VAP

Aspecto da mesa da 5a Reunião d xs ln s o s to t e « Evcol s r e s,
sob a p residê ncia do Exmo Sr, Dr. Secretário da Justiça.

Educação e Saúde,
so Estado caraoterfstícas. modernas 1"lI,iO padrão prosseguiram os lra-
e eficientes, há mais de um derê- hallios.

'

nio, realizando per iédicamente reu- j Faziam parLe da mesa na sessão
niões de- inspetores escolares, dire- inaugural, os senhores Dr. Elpidio
tores de estabelecimentos de ensi-I Barbosa, Diretor elo Departamento
no e proressores, em geral, em as ele Educação, 1)[0f. Luiz Sanches
quais são discutidos

_
assuntos Bezerra ela Trindade, Inspetor Úe-

está..

Teatro do Istldaete
o teatro do Estudante vai 'reali­

zar, na Semana Santa, o seu 3° e'

grande espetáculo, com a impres-"
sionante peça em 3 alas - A Cruz'
do Amor - de Albedo Carlos l\Ja­
cilada.
Enredo religioso ele alta ernotã­

vida de, terá magnifica interpre­
tação por parle elos ar-Listas ela vi­
toriosa agremiação, que -representa
um dos mais belos e sérios moví.;
mentos culturais ela nôssa mocida­
de 'estudiosa.
A CRUZ DO AMOR marcará o

inicio da segunda fase de ativida-·
des do Teatro do Estudante.

Acontece que».'3 do Diá.rio não gostaram ,e na mais in-
"

'

cnvel e lamentável dempnstração de despeito, Iíquid'aram com
'os dons artísticos de Roberto. De notável artista, de- festejado
asl1'O nacional, de dono de técnica insuperável e dos mais pro­
fundos recursos da ar'te, antes da homenag.em, o sr. Roberto
Duval, depois da homenagem ficou reduzido a isto pelo Diá1'iO

".o sr. Du'Val é um cégo! P'obre moço, CJue na fúria ele
agradar ao ,g'ov,ernante não perceboeu que grande parLe da pla­
téia não atendeu o seu apelo, numa 5�tuação de constrangi­
menLo. P.ara outra ve tenha juizo. Procure endireitar o sEm
iporte nas cenas comedic1as e corrigir o grave elefeito que teve

• nas cenas em que chora, parece, da pla�éfa, que está sorrindo ... "
Esses jornalistas da U. D. N. dia a dia se tornam mais

ali:n,hados. Essa, que aí fica, é uma história digna de ser repe­
tida, pelo Brasil afóra, como moelêlo da-çompustura.

Virgem Santa!

Acaba de ser organizada, nesta
cidade, o firma Irmãos Ãmin da
qual são sacias Dahil Amin Relou
e Esperidião Amin Relou.

.

A nova firma, sucessora da firma
Tuffi, Amin a Irmão, continuará
como concessionária dos produtos
Ford' e demais ramos correlatas.
Agradecendo a comunicação, fa­

ZeJ�10S votos de prosperi.dades.
v. S" deseja OO<Jperar na grande obra social d-e recuperaçãodos mendIgos'? Apresente sua idéia ou ofereça seus s,-erviços, .d-ei­

xanel,o €eu nome na lista dfl Voluntári-o,s da Ação SOBial Gatari­
nenS8, em pOder desta riiHlação.I

ARNDLDO SUAlREliZ CUNED
Clinica OdontaloJria

NOTURNA
'

Das Ul ás 22 horas, com hoI'8
marcada, a cargo de abaliza90 pro­
fissional

Rua Arcipreste Paiva 17

f

Gllilllel'íne 'Tal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


